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LA PAZ CAPITALISTA F. 0. Local Bonaerense ENTRETELOLES
E l rég im en  ju r íd ic o  d e  • l a  paz, 

que excluyó  e l e stu d io  d e  la s  cau 
sa s  h is tó ric as  de la -g u e r ra  y  los f a c 
to res  m orales y? m a teria le s  que  t r a s 
la d a n  a l  e scenario  d e  la  civ ilizac ión  
Jos usos y  costum bres d e  los p u e 
blos bá rb a ro s, es u n a  s im p le  g a ra n 
tía  d e  equ ilib rio  e n tre  los E sta d o s 
c ap ita lis ta s . P e rs is tien d o  e l m óvil 
económico d e  la  conqu ista , predo-, 
m inando  lo s  egaism os nacionales 
que  s irv e n  d e  ju s t if ic a tiv o  a  la s  em
presas g u e rre ra s  d e  la s  nac iones mi
lita riz ad a s, n o  es posib le  d e s te r ra r  
d e l m undo  la  te rr ib le  p la g a  que 
d iezm a co n stan tem en te  a  la  h um an i
dad . Si lo s  acue rdos in te rn ac io n ales  
en la  e sfe ra  d e l cap ita lism o —  de 
p o te n c ia  a  po te n c ia  —  pue d en  red u 
c ir  los con flic to s  a rm a d o s en E u ro 
p a  y  A m érica, ca rec en  en  cam bio de 
v a lo r  en e l á re a  c o lo n ia l: en los p a í
ses a b ie rto s  a  la s  in c u rs io n es  d e  los 
m odernos conqu istado res.

U na c o m un idad  d e  naciones tiene  
en sus m anos la  d irección  po lítica  y  
económ ica d e l m undo. S e pa radas 
p o r  hondos an tagon ism os, d iv id idas 
en e l r e p a r to  d e l b o tín  eplonial, las 
g randes po tencia s  v iv e n  en  pe rm a 
ne n te  estado  d e  g u e rra . S e  tr a ta ,  
pues, d e  f i j a r  sob re  e l m apa  la s  l í 
neas d iv iso ria s  d e  lo s  E s ta d o s  tu 
te la re s , d e  la s  zonas d e  in flu en cia  
d e  los d ife re n te s  c en tro s po lítico s y  
p o n e r  de acu e rd o  a  lo s  g ru p o s  cap i
ta lis ta s  que  se  d isp u tan  e l m onopo
lio  d e  la s  m a te r ia s  p r im a s  y  de los 
m ercados m ás a llá  d e  la s  re sp e c t i
v as fro n te ra s .

L a  d ip lom ac ia  busca ese acuerdo  
in te rn ac io n a l en  Jas sanciones ju r í
d icas  c o n tra  la  g u e rra . L a  paz  ca
p ita lis ta  p la n te a  la  necesidad  del. • ,  . ,  , , • n c s  xiiiiuicieras que  e scapan  a i  con-
e jn i l i b r »  enonom ieo il» lo s  g ran d e s  ¡ t r e l  p o | i t i e o  j ,  v  r o  t I c .
E stados, p rim e ro  p o r  e l som etim ien -! ______;_________ ____________________
to  d e l p ro le ta r ia d o  a l  p a c to  d e l i 
hom bre, luego  p o r  e l re p a r to  d e  la s  
co lon ias e n tre  la s  nac iones im p e ria 
lis ta s . D e a h í la  d ife re n c ia  e stab le 
c ida  en  e l pa c to  an tib é lico  d e  M r.

a l 'p ro c e s o  d e  la  p a z  c ap ita lis ta , 
con fund iendo  en  u n a  m ism a re a li
d a d  m a te r ia l a  todos lo s  reg ím enes 
sociales q u e  t ie n e n  p o r  b a se  la  cen
tra l iza c ió n  d e  la s  r iq u ez as  en  m a 
nos d e  u n a  m in o ría  posesora  y  el 
r e to rn o  a  la  época  d e l abso lu tism o.

V eam os cóm o, g rac ia s  a  la  p re -  . -
p o n d e ra n e ia  d e l c ap ita lism o  e n  el ■ am enaza  d e  u n a  d ic ta d u ra , c o n tra  e l 
o rdenam ien to  d e  la  v id a  económ ica «t»
d e l pueblo  ru so , se  desvanecen  la s  
ilu s iones revo lu c io n a ria s  y  se  con
fu n d e  e l rég im en  com un ista  con  los 
s is tem as b u rgueses m ás reacciona
rios. E sa  re su l tan c ia  m a te r ia l ex p li
c a  e l f ra c a so  d e  u n  herm oso  gesto 
lib e rad o r , p e ro  no  es u n  fenóm eno 
e x tra ñ o  a  lá s  te n d en c ia s  d ic ta to ria 
le s  d e l p a r tid o  que  im p lan tó  la  d ic
ta d u ra  en  R usia.

Como p o tencia  m u n d ia l d é  e quili
b rio , la  R usia  s o n e t is ta  e s tá  e n  e l 
á re a  d e  in flu e n c ia  de l iny fetialism o . 
E n  consecuencia, los g o b e rn a n tes  co
m u n is tas  a ce p tan  la s  sugestiones 
im p e ria lis ta s  eu ro p e as y  no rtea m e 
rica n as  y . se  a p re s ta n  a in te rv e n ir  
en  la  com edia  d e  la  p a z  a rm a d a . . 
T om ando como base  e l p a c to  a n tib é - ■ 
Jico d e  M r. K ellogg , h a n  p r o p u e s to '1 
¡d gobierno  b lanco  de  P o lo n ia  la  f i r 
m a d e  u n  t r a ta d o  de “ conciliac ión”  
y  d e  “ se g u r id a d ” , destin a d o  a  ev i
t a r  la  g u e rr a  en  el B á l t i c o . . .

L a  p ro p u es ta  de  L itv in o ff , comi
sa rio  in te r in o ’ d e  relac iones e x te r io 
re s  d e l Sov iet, fu é  a ce p tad a , b a jo  
c ie r ta s  re se rv a s , p o r  e l gob ie rno  p o 
laco. ¿ E s  que  P o lon ia  e s tá  d ispues- ; 
l a  a  fo rm a r  con R usia  u n  b loque  d e  
re s is ten c ia  a l im perialism o  eu ro - ' 
peo?  N o se  t r a t a  de eso. E l  a cu e r
do e stá  d e te rm in a d o  p o r  sugestión 
n e s  f in an c ie ra s  que  e scapan  a l  con

MITIN DE PROTESTA CONTRA LA GUERRA Y LA DICTADURA
. Y PRO RADOWITZKY

Obrando en concordancia con la ■ cabucó. Varios militantes.de la F. O. 
doctrina social quo sustenta, la F. 
O. Local Bonaerense realizará , un 
acto público de protesta contra la

DE LA POLITICA
Local Bonaerense dirigirán la pala
bra, ocupándose sobre . estas tres 
cuestiones de palpitante actualidad, 
ante las cuales la clase trabajadora 
no puede ni debe’ permanecer ni mu
da ni inactiva.

Contra la dictadura y la guerra y 
por la liberación del cautivo de Tie
rra  del Fuego, todos el mitin de la

La detención de funcionarios 
públicos en Mendoza

crimen de la guerra, y- también de 
adhesión a la causa de Radowitzky, 
el preso anarquista encerrado hace 
más de 19 años en el siniestro er- 
gástulo de Ushuaia. ______ __  _ .

El mitin tendrá lugar el domingo ,F . 0 . Local Bonaerense.
13, a  las 18 horas, en Parque Cha-f EL CONSEJO LOCAL

CONSTATACION TARDIA
Las cosechas, el tráfico ferrovia
rio y la especulación cerealista

’ n e n  n in g u n a  re lac ió n  con  e l p ro ce 
so d e  la s  d ic ta d u ra s  p o la ca  y  r u s a . ! ___
H e  a q u í d e sc ifrad o  e l se cre to  d e  la  turaleza 
d ip lom ac ia  bo lchev iqu i en  e l s i - | ” 
g u íe n te  te leg ra m a  d e  M oscú : I

El administrador general de los ferro
carriles uel Estado a  cana ae reauzar 
una gira de inspección por las provin
cias ae Córdoba y s a n ta  Fe-. Determinó 
ese viaje, entre otras cosas, la  existen
cia ae un enorme abarrotamiento de va
gones, cargados de cereales, en el puer
to de la capital santafecina, lo que im
pide el tráfico ferroviario de los cerea
les últimamente recogidos y que se des
tinan a l cunsumo interno y a ta  expor

t e  trata  de algo que no había provis 
to él gobierno nel señor Irlgoye.n, tan 
diligente para  dar crédito a  la campaña 
alarmista de Ja  prensa rica y  a las pro
vocaciones de los agentes del capital de 
aventura. E l problema económico, en lo 
que respecta a  la  provincia de Santa 
Fe, fue enfocado partiendo ael supuesto 
de que la  agitación obrera venia a  agra
var ei estaao de los negocios y  a poner 
eu serio peligro la  fuente principal de 
riquezas de aquella nona: la  cosecha de 
trjgo. P o r eso la s  huelgas, que traducían 
el malestar de lá  clase trabajadora, fue- 

¡ ron atribuidas a elementos ex traños..., 
s in  descifrar empero la verdadera na- 

a de Jos intereses que movían a 
los cerealistas a organizar la  resisten- 
cia de los colonos a  lás mínimas deman- 

< das de los peones y a  señalar la ’ exis-cu ta  en  e i pa c to  a n u o eu c o  d e  ñ ir .  , . r  —  ~  - -  -— *— ; — r
i* —’-Los.-?«rcüles-rbienr:-- in fo rn ra d o s r í w ^ ; d<K’‘u l - P 6 U 8r ? •'«’»  les-rofirenSt 

.r-Y ?®  A a s r  e p e ir a s  u e  a g re  - .  ,  j  i  „ magnificar para  el éxito de sus planes-r- j  — i .  '  o p in a n  o u e  la  p roposic ión  <ie tos ___________s ió n ”  y  .lo s llam ad o s a c to s d e  leg í
tim a  defensa.

P a r a  los pueb lo s som etidos a  la  i 
tu te la  de l c ap ita lism o  europeo  y , 
norteam ericano , n o  ri{ ,— '  . w  
t ía s  d e  paz.. L a  g u e rra  e s  leg ítim a  ’ 
cuando  pe rsigue  f in es  de  conquista  
—  en e l le n g u a je  ju r íd ic o  se  llam a  
civ ilizac ión  —  en la  zona  com pren
d id a  en  lo s  ac tu a le s  r e p a r to s ;  se 
ju s t if ic a  tam bién  cuando  los gob ie r
nos tu te la re s  lle v a n  a cabo u n a  em 
p re sa  de “ p a c if ic ac ió n ”  en  en la s

e p in a n  q u e  la  p roposic ión  d e  lo s  ^ S í tó f e ta & “ "  “  “ “ “ 
so v ie ts  d e  p o n e r  en  v igencia  inm e- • Ahora el gobierso se entera de que to- 
d ia ta  e l p a c to  an tibé lico  de M r. K c-  das las dificultades creadas en torno a 
L'ogg" te n d rá  p o r  e fecto  p o n e r  en l a s  h «e !8as agrarias respondían a  un 
-----“ . . .  ,  propósito de especulación. Desaparecida 

la  agitación en  la  campaña, se presenta 
o tra  dificultad imprevista: la falta de 
vagones pa ra  transportar las cosechas.

¡uto europeo  y ,  c  ------- r --------
rigen la s  g a ra ti-  n ” a  s , t l i a c , o n  P o c <> a g ra d a b le  a l go- 
„.S„ ’ b ie rn o  po laco ,’ p u e s se  v e rá  envuel-b ie rn o  polaco ,’ p u e s se  v e rá  e nvuel

to  en  e l con flic to  d e  in te re se s  e n tre ’ 
los E s ta d o s  U nidos, d e  u n a  p a r te ,  y  
F ra n c ia  e In g la te r ra ,  p o r  o tra .  i

¡x .k m tu n v u  t u  CU la s  ■- ---- —*  v- ...........--
colonias y  p ro tec to rad o s , ahogando  ■ *,.v,0 » e x ig irá n  d e  P o lo n ia  la  acep : 
< p san g re  la s ’ rev u e lta s  p o p u la re s 1 c ’d a  p roposic ión  d e  L itvinol

‘ ‘ C ierto s  c írcu los d e c la ra n  que  e l ' í | I n ** f  «  n  v  a  . a  . .  a 

celo d e  los E s ta d o s  U nidos p a ra  la  U C I C H S d  (UIlCB
s e g u rid a d  d e  los em p réstito s  p o la - 1 
eos y  e l p restig io  d e l p a c to  a n t ib é - 1 parlamento

Siguen ofreciendo interesantes, revela
ciones los acontecimientos políticos de 
estos últimos tiempos. Los manejos su
cios en la  administración pública y  la 
detención y procesamiento de funciona
rios, constituyen las dos notas sobresa
lientes en esas revelaciones. Mientras 
en Santa Fe se descubren sumas fabulo 
sac de dinero, que fueron despilfarradas 
por la  anterior administración, en San 
Juan y Mendoua los interventores de la 
Nación siguen apresando y sometiendo a 
proceso a  los funcionarios de las admi
nistraciones depuestas, bajo inculpacio
nes diversas.

E n  Mendoza, principalmente, es donde 
se  está dando la  nota más a lta  en ese

punto, expresa, lo siguiente:
"El juez del primer juzgado decretó la 

prisión preventiva de los ex miembros 
del directorio de la Caja Obrera de Pea- 
siós, Bernardo Vaistij y  Raúl F . Salce
do, del ex presidente Mateo B, Nieves y 
del ex contador Lanatti, calificando loa 
delitos cometidos por éstos de  defrauda
ción, malversación de’ caudales públicos 
y violación de sus deberes como funcio
narios, no correspondiendo la  excarcela
ción por exceder la pena del promedio 
establecido por el código. Se ■decretó la 
libertad y el sobreseimiento provisional 
en favor de Santiago Zuloaga, ex secre
tario  de la  repartición mencionada. Ei 
ju e : Dr. Bramanti Jáuregui tomó’ decla
ración indagatoria a l ex jefe de la  ófici-

c o n tra  los d om inado res y  ex p lo ta 
do res  e x tra n je ro s .

E l  desarm e . se  im pone  a los pue- 
Líos som etidos, a  la  c lase  t r a b a ja 
d o ra  en lu c h a  c o n tra  lo s  exponen- 
tes-m ás b á rb a ro s  d e l despotism o po 
lítico  y  d e  la  e x p lo tac ión  económ i
c a ;  la s  nac iones no  se  desarm an, 

. no a b re n  su s  f ro n te ra s  a l in te r n a - 1 
eionalísm o d e  la  f ra te rn id a d , no  re 
nu n c ian  a  su s p ro y ec to s im peria lis
ta s  .S e  t r a t a  d e  u n  acue rdo  d e  po 
tencias p a ra  c o o rd in a r  los esfue r
zos de los g ra p o s  naciona les que 
m onopolizan la  p roducc ión  m u n -: 
■lial y  m an tienen  en to d a s  p a rte s  el 
pac to  de l ham bre . Y  ese acue rdo  es 
posible sólo ap ro x im an d o  la s  d ife 
re n te s  te n d en c ia s  burguesas, un ien 
do- en u n a  m ism a com plic idad  a  los 
d ife re n te s  re p re se n ta n te s  d e  la  re 
acción, so ldando  a l bolchevism o y  í

’i

-v u v u , su iuanuo  a i uoicuevism o y  ¡ 
•■1 fascism o en el b loque  de l cap ita-

L a  condición  p re v ia  p a ra  la  paz 
a rm a d a  e stá  e n  e v ita r  la s  exp losio
n e s  de l descon ten to  p o p u la r : en res
ta b le c e r  e l equ ilib rio  económ ico eu 
m s naciones que  co n tro lan  la  vida  
Jutcim acional. N o es e x tra ñ o , pues, 
que  la s  d iferencia s  d e  sis tem as po
é tico s  ju e g u en  u n  p a p e l secundario  
<-’n  e l proceso  d e  la  econom ía cap i
ta lis ta . A. t r a v é s  d e  los an tag o n is
mos p a r tid is ta s ,  a u n  d e  los que  p a 
rec en  m ás irreconciliab le s , los g ru 
pos financ ie ro s e s tá n  ope rando  la  
m te rnacionalización  d e  los e xp lo ta 
dores.

F re n te  a  ese  m ovim ien to  reacc io 
nario  d e  la s  fin an z as , que  pe rsigue  
como’ f in  e l  acu e rd o  d e  los go b ie r
nos y  de los c ap ita lism os nacionales 
-  a ^a  im p e d ir  e l e s ta llido  d e  la  re- 
'O lueión . soc ial, c arecen  d e  im por- 
ta n c ia ^ lo s  lit ig io s  po líticos, la s  di- 
íe re n e ia s  d é  c u ltu ra , los a n ta g o n is 
m os m orales  que  .trad u c en  la s  co- 

. rr ie n te s  dem ocrá ticas; bolcheviqu is 
o fasc ista s. E l  fenóm eno de la  d ic 
ta d u ra  e s tá  .p ro fu n d a m e n te  ligado

Jta crisis política francesa está sir- 1 
viendo de elemento de juicio a  los par- ' 
tidaxios y  adversarios del régimen par- ■ 
lamentarlo, en ta  larga polémica sobre 
Ja necesidad de mantener las actuales ' 
instituciones o reform arlas de acuerdo ; 
con las ultimas experiencias .fascistas. ‘ 
Los políticos discuten la eficacia de sus ' 
métodos y doctrinas, - pero serán los í 
grandes intereses financieros ios que re- 1 
solverán en última instancia el problema ' 
derivado de la  descomposición del Esta- 1 
th. republicano.

; Informa un telegrama de Farjs, que al" 
! posesionarse nuevamente de la  presiden- 
' cia ae  la Cámara, M. Fernand Bouísson 
¡ acaba de dar una nota aguda a propósito 
• úe la  campaña contra el régimen parla- 
, mentario. Después, de poner de relieve 
que_lS29 es año de pesadas responsabili- 

es lu á s  dañes y de altos deberes ante los proble- 
- -  - -  ....... c o n  l a  liquidación de .

. finitiva de la  guerra, se encaró con quie- 
, ues realizan la campaña insidiosa y vio-

c o rte s  p e ro  lenta.
-Moscú. I "Si se refiriese útftéamente a  nuestras 

el d ia rio  ru so  Personas — dijo — podríamos sonreír; 
í pero debemos pensar en quienes nos han 

una - | c | e ~ido iibreutente para representarles.
■ 3JI esfuerzo constante de algunos consis
te en dsenaturali-iar le : í;*------ ■■
gurar los hechos y entregar 
inventadas a  la malignidad de unos, a 

. l a  indignación de otros y a  la credu- 
d e  la  situ ac ió n  lijad  del mayor número de lac gentes, 
a  Po lon ia, don- ¡ Atacando a los representantes del sufra- 
té rra  ponen  en : ’s i o  ^ « r s a l  se busca la forma de que- 

. ¡ b ram ar la  confianza que la Nación ha 
po lítica s, e l pU éEf0  e n  ^ s  instituciones republicanas, 

las cuales han servido bien a  Francia 
Curante cerca de sesenta sños y-la  han 
salvado ahora de un grave peligro. Pre
cisa, pues, que cada cual se convenza de 
esto: la defensa del Parlamento se con- 

' funde con la defensa de la  República".
Pertenece M. Fe m aná Bouisson al 

partido socialista. Ese sblo hecho basta
r ía  para explicar su  calurosa defensa del 
parlamentarismo. Pero s i la crisis políti
ca francesa se resuelve en una dictadu
ra  — que ya existe disfrazada con la 
jefatura del financista. Poincaré — ¿lle
gará  e l socialismo francés al terreno re- 

' j volucionario en defensa • de la  democra-

.  . .. ...---------------- ----------- o ff.
H as ta  se  a firm a  que  pe rso n a s e sta 
doun idenses d e  g ra n  p restig ió , co
m o p o r  e jem plo  e l a.-esor f in an c ie ro  
de l gobierno  polaco  e n  V arsovi-i, 
M r. D cw ey, a conse jaron  a l  gob ie rno  
polaco  la ’ adhesión  a l pa c to , cuando  
hab ló  d e  la s  g a ra n tía s  o a ra  u u .i paz  
e n tre  P o lon ia  y  R usia. P a re c e  que 
1'» p roposic ión  d e  L itv in o ff no e s  s i - , 
ñ o  e l re su l tad o  lógico d e  u n a  con-: 
ve rsación  m an ten id a  con e l a seso r i 
M r. D ew ey. j aca

“ S in  em bargo  en  o tro s  c írcu los d c  
se  dec la ra  que la  in flu e n c ia  d e  '■ 
F ra n c ia  y  d e  I n g la te r ra  ____ 4 , ______ __________
fu e r te  que  la  d e  los E s ta d o s  U n idos mas relacionados 
y  qué ¿ c h a s  p o tencia s  in s is tirá n  e n ' f ' n " " a  
que P o lon ia  rechace 
f irm em en te  la  o fe r ta  d e  M oscú. I

“ Con este  m otivo  e l d ia rio  í-ovo- í 
“ P r a v d a ”  d ic e : “ ¿S e  h a b r ía  iu ia - j* f e  
g inado .M r. K ellogg  que su  p a c to  an- -1-;¡ 
tibé lico  se ría  r e d a m a d o  como h ijo  ; ’ 
ileg ítim o  de la  In te rn a c io n a l Conni-í 
n is ta ? ”  1

“ Como c o n tra s te  i 
c read a  con respecto  íi 
de F ra n c ia  e lngla tc  
jue g o  su s  in fluencia s  ----- -----  . .
sovie t pondera  la  am istad  germ a- 
nosovié tiea  y  la  llegada  de la  n u e 
v a  e m b ajad a  de técn icos a lem anes 
que  in ic ia rá n  la  “ sem ana técn ica  
a lem a n a ”  y  s e rv irá  p a ra  ¿dem ostrar 
la  co rd ia lid a d  de las relac iones en 
tr e  A lem ania  y  R u s ia ” .

L a  p a z  c ap ita lis ta , p o r  conducto 
d e  G ineb ra  o d e  W ash ing ton , ob li
g a  a l  gobierno  com unista  ru so  a  h i
p o te c a r  la  revo lución . Poco queda  
y a  d e  la s  c onquista s d e l p ro le ta r ia -  , U1UI;1UW U1U u e i e a b a -a B  ,a  Q E m 0C ra. 
.do, y  e l bolchevism o echa  e l r e s t o ' cía? Y, sobre todo, ¿interesaría a l prole- 
c u  la  ba lanza  in te rn ac io n al p a ra  --------- ----------------------- — ’
aseg u ra rse  en  e l p ode r con e l apoyo 
de. la s  f in an zas no rteam ericanas.

¿N o es ese e l re su ltad o  lógico de 
la  d ic ta d u ra  com un ista  y  d e l proce- : 
so  m e n ta l d e l p u e b lo  que. en tregó  
sus destinos a l  g rupo  d e  aven tu te - 
ro s  que  d ió  o rig en  a la  c asta  suce
so r ia ’d e  la  nob leza ’ feu d a l?

Y no son los obreros los que ponen tra
bas a! tráfico ferroviario; son los ce
realistas los que provocan el abarrota
miento de las estaciones y puertos, per
siguiendo con ese recurso la desvaloriza
ción de los cereales que aun están, eit 
las chacras.

E l informe del administrador general 
de los ferrocarriles del Estado se espe
cializa en destacar el hecho del abarro
tamiento del puerto de Santa F e  coa 
vagones cargados, de cereales, y acerca 
de ese particular expresó al primer ma
gistrado el ingeniero Claps que los gran
des compradores de cereales se v a l^ . de 
todos lós ’ medios para dificultar las 
transacciones, para  lo cual tienen ocu
padas las vías y  playas con cargamentos 
de su pertenencia, impidiendo a sí que 
los vagones transportadores de la  cose
cha puedan penetrar en la  nona portua
ria y  hacer uso de los muelles. E n  tales 
condiciones se encuentra un gran  núme
ro de vagones de los ferrocarriles fisca
les, Central Argentino y  Norte de San
ta  Fe.

En su entrevista, el administrador ge
neral dé los ferrocarriles del Estado 
aludió, dadas las circunstancias expues
tas, a l propósito de colocar a  los agri
cultores en condiciones desfavorables pa
ra  poder vender sus productos y  de pro- 
yr-caí'coh el!ó’iiúa'deáfeétín''pfolohgadá’ 

la  cotización de los cereales, en for
ma de que las grandes empresas com
pradoras puedan adquirirlas a  un precio 
bajo.

He ah í una constatación , que sirve pa
ra  probar el origen capitalista de las 
alarmas difundidas por la  prensa sobre 
el peligro de las huelgas en la  provincia 
de Santa Fe. De la misma manera que 
se exageró la  importancia de los con
flictos agrarios, se trata de crear obs
táculos en el tráfico ferroviario y  en ei 
embarque de las cosechas. Y el fin  de 
toda esa ‘política no es oiro que el de 
favorecer la  especulación de las grandes 
empresas cerealistas.

Para imponer bajos precios a  los agri
cultores. los cerealistas organizaron Ja 
resistencia contra las demandas de me
joras de los peones. Conseguido en par
te  esc objetivo.' el plan de los especula
dores se complementa en ese artificioso 
abarrotamiento del puerto de Santa Fe. 
Si se paraliza e! tráfico ferroviario. los 
colonos- ,que aun no colocaron su cose
cha, temiendo perderla en el campo a 
la intemperie, se apresurarán a venderla 

a  .en las condiciones que les fijen los 
]. agentes de Iq^M atado tas.

: E l gobierno strencueníra ahora frente ■ 
a  un grave problema. La presencia de ! 
tropas en Rosario y en la campaña san- t 
tafecina "alejó el peligro revoluciona- - 
rio”, según declara la prensa rica. Pero 
¿en qué forma solucionará el señor Iri- : 
goyen el abarrotamiento ferroviario que 1 
afecta principalmente el embarque de ce- 1 
reales en el puerto de Santa Fe? De se
guro que no empleará el ejército para I 
.obligar a  los capitalistas a poner en cir- > 
culación los vagones que obstruyen et 1 
acceso a la zona portuaria de la capital < 
de la provincia intervenida militar- 1

los deberes, desfi- V  Í | 1  ffhi JA 
fregar tas leyendas l - ’U 'B l i i a J

de dictadura

tariado consciente conservar el parlamen
to  en un régimen que está de hecho li
gado a  'las  corrientes reaccionarias del 
fascismo económico?

Los socialistas defienden sus posicio
nes en el gobierno, pero no están' dis
puestos a  sacrificar 'su carrera defendien
do e l parlamento en los países donde el 
capitalismo los sigue empleando como 
consejeros y colaboradores de la dicta
dura.

E ; partido socialista tenia proyectado 1 
un mitin público eu pro de la escuela 
laica, amenazada por ¡a creciente In
fluencia clerical, y para protestar con
tra  el recurso de emplear las tropas en 
la  solución de los conflictos gremiales, 
procedimiento que empleó el gobierno fe
deral para disfrazar su intervención ar
mada a  la provincia de Santa Fe. E l ac
to de referencia fue prohibido por el 
ministro del Interior, por conducto de 
la jefatura de policía. Dando cuenta de 
esa arbitraria medida, el comité ejecuti
vo de la citada agrupación política dió 
a  la prensa el siguiente, comunicado:

"Como se venia anunciado, el Comité 
Ejecutivo del partido socialista habla 
resuelto celebrar una agitación eí. do
mingo 20 del corriente contra los últi
mos decretos del poder ejecutivo, rela
cionados con la  enseñanza normal y  se-’ 
cundaria y ‘para  criticar el acto de go
bierno por el que se enviaron tropas pa
r a  intervenir en jos conflictos de los 
obreros del campo en Santa Fe.

"Alegando que las tropas no intervi
nieron en conflictos obreros, el ministro 
del Interior resolvió no perm itir la  agi
tación, pues consideraba que no. había 
motivos para la  misma. Por esta causa 
el secretario general del partido socia-

sentido. Principiando por el ex goberna- ración indagatoria a l ex jefe de la  ofict- 
dor Orilla y terminando .por el último Ju r l < h c a  d ,8 .l a  D *r e “ !?“  de E scudas, 
empleado de la  administración depuesta, u - ^ o l u o  d e , G a h e z - ^ t a n -
.. ----- ---- ---------- . . . i desele acto c-nnlinim la incomunicación.

,  ES dett
continuo la  incomunicación. 

o s _, ___ ______ se halla sufriendo una  fuer-
I a  ■ te crisis nerviosa. E l jefe de policía. Sr. 

; Tellaeche, dispuso que se le atienda con 
toda consideración. E l Sr Gálvéz fue vi
sitado por varias personas. E l juez dé! 
crimen Dr. Bramanti Jáuregui no ha 
producido hasta ahora resolución alguna 
en la  causa iniciada por e l agente fis
cal contra Miguel Flor Alvarado por.des
acato, y  contra el director del diariotlen- 
cinista por el mismo motivo. E l jue : del 
crimen; Dr. Gome: Cabrera, elevó a  la 
Suprema Corte el informe solicitado por 
el tribunal con motivo de la  queja- in
terpuesta por e l defensor del. ex director 
de Escuelas, Ramón Ramos, levantando 
los cargos hechos contra el magistrado 
sobre supuestos procedimientos incorréc-, 
tos de éste. E l juez manifiesta finalmen
te que se  a justa estrictamente a  las nor- 

—-  -------- nías procesales y  a  las garantías de la
1 f  ul  d e  j u e  Constitución. E l ex asesor letrado de la 
gobernador. Dirección General de Escuelas, Dr. Ru-

la intervención no se da tregua en su ta- d ®s ®, e  a c l .° 
rea de detener y  procesar funcionarios.' d e t «n i d 0  
La siguiente información que sirve la ' r r  K"= " p ' 
prensa de ayer, da una idea de lo que i 
decimos:

"Eu la  Dirección de obras públicas de 
la  provincia —  dice un despacho de Men
doza — Jos funcionarios de la  interven
ción. lian descubierto graves irregularida
des, relacionadas con el material de la 
repartición. E l ingeniero jefe de la  re
partición se halla empeñado en una am
plia investigación sobre el particular pa
ra  ¡a .distribución de las responsabilida
des de los ex funcionarios de esa sec
ción administrativa. E l ex jefe político 
de Maipú, J .  Barraquero, a l cual se le 
instruyera un  sumario por orden del 
juez del crimen, ba sido acusado de ro
bo y abuso de autoridad, habiendo pasa
do en el día de ayer todos los antece
dentes a l fiscal del crimen a ’
produzca dictamen. El ex «  « « « « » ,  «»-
doctor Orilla, a  quien Je fué levantada b é n  P a l e r o  i n f a u { e  declaró como testi- 
ayer la incomunicación, fué remitido a la  e a  e ¡  jugado  primero del crimen; a 
cárcel por orden del jum  del crimen des- e f e c l 0  d e  establecer la  improcedencia de 
de el departamento_.de policía donde se J a  transacción realizada por las autori- 
alojaba. Lo acompaño a l citado establecí- ( l a de s  depuestas de la  repartición contra 
miento el jefe de policía, quien hizo en- ] a  o p jU ¡ó n  d ei citado-letrado, que pidió 
trega del detenido a  -as autoridades del e }  r e c hazo en e l juicio, y  que fué tran- 
mismo. E l ex gobernador ocupa en la £ ¡¡ilo posteriormente a  su actuación", 
cárcel penitenciaria la s  celdas 5 y 6 del Segúnjjpsjje  lapreciarse.por.-la .ínforr-
pabellóu -fy sirviéndola uná de comedor niacióu telegráfica quo reproducimos, los 
y  o tra  de dormitorio. Su familia le lleva funcionarios que tuvieron en sus manos 
diariamente ta  comida. El director de di- ]a  adminístración de la  cosa pública en 
cho establecimiento penal, coronel Mar- jiendoza hasta la Regada del intervén- 
tmez, le dispensa atenciones, declarando t o r j  debieron ser todo un dechado de v ir- : 
a  ese respecto el señor Oríila que se ha- tudes en el cumplimiento de tan  delica- 
lia satisfecho del trato  .que recibe. El de- ( m i s ión ..T an to  es asi, que, desde e> 
R-nsor del ex gobernador, doctor Péilró . gobernador para abajo, todos se  han  he- 
Moretti, conversó extensamente hoy con : c b o  acreedores a  la c á rce l... ¡Y pensar 
su defendido y pasado mañana presen-1 ou e  hasta hace pocos meses esos funeio- 
ta ra  al juzgado del crimen un pedido de. - j>a r ¡Os, que acaso no se  diferencien en 
excarcelación del ex mandatario y  el so- ‘ J lf ltja de los que en la  actualidad deten- 
breseimiento del proceso". ..  I I a n el poder, debían ser acatados y  res-

Otro telegrama procedente del mismo ' petados por todo el pueblo!

La cosecha acaparada
Las maniobras de los especulado

res y el trance difícil que se 
presenta al colono

Empit-iau a  palparse los resultados d t n ia rconsecuencia  final, ese trance ui- 
la protección prestada por el gobierno x jic:i para el chacarero. La cosecha está 
los acaparadores y negociantes del ce- si«-:uio acaparada a  bajo precio por los 
real Y, como era  de esperarse, esos re- especulan con elia, y  los peones y 
sultados que, desde luego, no son nada eviones que eiuregaron su suaor para 
buenos, vienen -a grav itar en contra de seminaria y recogerla, deben sufrir las 
ios intereses del colono, creándole una euusécuencias de ese despojo descarado 
situación atligente y- colocándolo en uu que el-’grau capitalismo realiza, bajo el 
trance del cual le será difícil sa lir v ic - ; ¡.mparo de un gobierno que reprime todo 
tunoso. i molimiento de luejvraiuiento proletario

La protección dispensada por el go- v protege los plaues de la especulación 
bierno a  los que comercian escandalosa- .y  , .  agio, 
mente con Ja riqueza agrícola, acaparan-' En nuestra edición anterior hemos re= 
dosela a bajo precio y negociándola en producido y comentado e l juicio que ate
r í exterior, trajo, como resultado inme- • rece al diario "La Nación" este trance 
díalo, el fracaso del movimiento meju- ' unicil en que lia sido colocado e l chaca 
rativista de los braceros, y  trae, ahora, ■ re-ro, y  noy debemos hacernos eco u« 

i otras uoticias que llegan de diversos ceh- 
: tros agrícolas del país, a s í como dei jui- 
■ cío que, acerca de este asunto, vierten 
’ unos órganos de opinión. Se verá, por 
d io , que esta situación creada al colono 
y ai puebio en genera; como una conse
cuencia inmediata de la impunidad y ei 
amparo de que gozan los especuladores, 
lio es un leuóuieuo que se  manifiesta en 
una determinada región, sino que es al
go que afecta’a l orden general de la  pro
ducción agrícola y se hace sentir ea  to
da la  campaña.

¡ Dejando de lado las zouas de Cviwua 
y Santa Fe, acerca de las cuntas ya he- 

I mes tenido -ocasión de referirnos en di- 
¡ versas oportunidades, véase iu que ocu
rre  cu algunos centros de la  proiiacia 

ra- de Buenos Aires, de lo cual nos informa 
la • Ja siguiente noticia dada por un diario 

’ • ayer:
"El malestar reinartte en el sur de la 
uvincia de Buenos Aires, determinado 
¡r la escasez de la reciente cosecha y  
desvalorfiación do tas productos agrí- 

' lidido a la Cooperativa Agri- -

lista se  entrevistó con ei ministro del 
Interior para explicarle e l alcance ae 
ia agitación, que no era uua campaña 
contra el ejército, sino contra uu acto 
uel gobierno. Prometió el ministro estu
d iar uuivaniente e l asunto y resolver en 
consecuencia. Anoche, en compañía dei 
senador Bravo, se entrevistó con el jefe 
de policia para  conocer la resolución. El 
jtfe  contestó que el m inistro mantenía 
su resolución prohibitiva. En cuanto al 
ptim er tema de la agitación, conversa
r ía  nuevamente con el ministro para sa
ber a qué debía atenerse".

El gobierno no permite que se criti- 
(>uen sus actos. Esa conducta está .le 
acuerdo cou el carácter político del : 
dicalistuo y encaja perfectamente' en 
psicología del primer mandatario de la 
república. ¿No es infalible el señor Xrí- 
goyen? De abi a  la  dictadura desembo- !•' 
zada no hay más que un paso. Si la opi Pu r  l a  
nión pública no puede juzgar a los go- - la ■J’.-r’.-— 
bernantes, s i el derecho de reunión está colas, ba - --------- «---------------
limitado por conveniencias de Estado, cola de Coronel Dorrego a organizar una 
s i depende del m inistro del in terior el concentración de • •» !" '* "« «  «n re n u <= 
ejercicio de las garantías cons'tituciona-’ «viere
les, poco im porta que se mantengan en 
la letra los derechos ciudadanos.

Protestamos contra esas limitaciones aa>—— ----- ------------ - ------ -
caprichosas a l derecho de reunión y a la  portante zona, fcl mencionado 
libertad de palabra, cualquiera sea el se realizara e. día 15 del corrí 
______ 2... - -  <__________  _____  nieie ser de trascendencia, pue

i

-e  agricultores en la que 
se pasará revista a la situación por que 
atraviesa el gremio y se adoptarán me
didas tendientes a  conjurar la  crisis 

;raria  que se manifiesta en aquella im-

„ „  _  día 15 del corriente, pro-
areumeñto que se  invoque, porque Ira- “ ele ser de iresoeudesoliq pues. 
m es»  el espíritu He 1. UleUaui» q». «  1“  asnoollorss Uel p ^ d e  de l“ »
q rn u a o  terreno eu los smbleMe, « I I  í« . eonsurrM n .1  mismo los de « J »  
tiros que ro lÜ isn  el «U ioism leU o del elTe.Q.eoIno., dej.de ei m el.J-
presldente d r  b  ropüMles.



la Industrial por el petfecciono T ’Jr lD . y- por el doctor Roth bajo el tí- 

de la  Óreanliarión a..« " “ , 0 :  "Cansancio por el ■ trabajo uroto-

En Bahía Blanca

(¡Sección Buenos Airés)

La “ Unión Ferroviaria”, con la  im-.

F. 0. R. A.

• Ies pone por delante y puede pagarles al I 
j. I contado. E sta  situación de apremio po-1

‘ cria ser contrarrestada en parte-por la ]  
concesión de préstamos bancarios a lo.<|

plantación del diagram a para los habrá desaparecido todo esto, 

camareros efectivos solamente, co- X t o / y  ' ^ ^ s a Z Z ^ m o ^

(2) "Monthly la b o r  Review", Wash
ington, número de septiembre de Í919,

, na, cuando el diagrama sea un hecho,
1 »----------- u l  —tp. ps daréis

espera! iremos

16, London, 1916.
(4) Mlnistry of Munitions, Health of 

Munition Workers Commlttee, Fisal Re
pon. Industrial Health and Efficiency. ' 
London, 1918, pág. 20.

intensidad”.
No es solamente e n ________ _

dóba, pues, donde se palpa el malestar 
del colono; lá s  consecuencias de Ja aca- 
pararión & bajó, precio y al amparo do 
la protección estatal, se sufren en todo 
el interior de Ja República.

El diario "Libertad”, en su edición de 
ayer, ocupándose del asunto que rnuefe 
este comentario, exponía ei siguiente jui
cio que, como se verá, no carece de in 
terés. Helo"áqui:

""El anunciado propósito del P . E . de 
tiiteJar los Iuteres.es' de la producción 
agrícola jiucipnal y  las promesas de co
laboración que en tal sentido formularon 

■oportunamente los exportadores de ce
reales al presidente de la  República, se
ñor Irigoyen, están dando los resultados 
esperados. Los precios bajos a  que se em
pezó a  cotizar el trigo argentino en los 
mercados europeos se mantienen sin ma
yor variación, y es seguro que se m an-; 
tendrán hasta que e i producto de ia  nue
va cosecha pase a  manos de los ácapá- ------  — --------;---------------------- —

redores «le ése cereal.'E l gobierno creyó I agricultores, también prometidos en 

ingenuamente eu las promesas de ios I abundancia y  liberalidad por el gobierno, j 

expoliadores y, al abrigo de tal confian- ¡ ®í n  embargo, no se sabe que éste haya 

ea  presidencial, los señores que manejan ‘ adoptado las medidas pertineútes en ese 

el Mercado a Término de Buenos Aires sentido. Todo indica, pues,_ que la  espe-1 

han póuiuo realizar sin recato alguno'1 colación ~ -  —-

las maniobras más répudiables. Se creía ! victimas 
qjie, comprometidos por aquellas públi- ¡ ^ue —  
cas promesas, los exportadores serian i e n c ¡a radica 
discretos en ia oferta de nuestro' produc- *•'
to en los mercados extranjeros; pero han 
procedido a la inversa. Han estado ofre- 

el trigo viejo que tieuen acapára
los depósitos que monopolizan, y 

ictor, agregado al de los anuncios 
a abundante cosecha, ha  produci- 
retraimiento explicable de la de

manda europea, determinando asi la ba
ja  de los precios. Esta maniobra se ha 
rea’-izado previa mes te a  la adquisición 
de la  nueva cosecha por los exportado
res, de suerte; que los agricultores se ven 
obligados a  desprenderse del producto 
de su trabajo a  un precio vil. E l Centro 
de Exportadores de Cereales, aprove
chando la hospitalidad sospechosa de ios 
órganos oficia.islas, ha formulado decla
raciones en las que se asegura haber 
cumplido las promesas que sus miembros 
hicieron ai presidente de la  República, 
a l propio tiempo que asegura que la ba
ja  se debe a la abundancia de trigo en 
todos los países productores y a  la  natu
ral competencia de los mismos. Pero la 
presión de Ja oferta argentina ha sAlo 
notoria. Por otra parte, es sabido que, a  
los electos de que el agricultor no tra
tase de conservar prudentemente su  pro
ducto, los señores exportadores o  sus

a Santa Fe y  Cór- Centro de Acopladores de Granos de Ro- 
nnir>. -i ntoiSei». jarlo. £1 envio de tropas nacionales a 

Sama f 'e  ha servido también, indirec
tamente, para  reforzar el éxito de la  es
peculación. Mientras los "exportadores 
ofrecían á 'ló s . mercados extranjeros tr i
go viejo, se daba la  sensación de que la 
nueva cosecha, muy abundante, no serla 
nía. ograda, por los conflictos agrarios. 
Los compradores europeos tenían así la 
impresión de que habría sobreproduc
ción. No ha habido necesidad, como se I 
ve, de efectuar ningún embarque de tri
go nuevo pa ra  determinar la  baja que 
tanto alarma, ahora a  los agricultores. I 
Ya efectuada la  recolección, llega para ] 
lot- chacareros e l momento de hacer fren
te a  sus numerosos compromisos de d i-1 
ñero y se  .ven obligados a entregar sus I 
productos a l primer especulador que se |

Cansancio por el "pérdlda de tiempo" debe Mr «u- presentado a l congreso de Bruselas en 

prlmida en ia  labor espiritual tanto co 1 4 0 3  «• profesor Zaccharls Troves, de

mo en 1- __ ’ "  ”

miento de la- organización del proceso 
de. trabajo, pero de ningún modo a costa 
ae la  corta Interrupción para-la. expan
sión de que . tiene necesidad' el .cuerpo 
humaúo: Finalmente queremos citar el 
buen efecto. que tiene la costujnbre_.de

. cambiar el trabajo en cuanto, se advier
ten los primeros síntomas del cansancio. 
Se. afirm a que los directores en Jas fá
bricas de Ford, donde los obreros reali

zan ininterrumpidamente, hora tras  ho- —  — ------—~  ¡

r  re. en la fabricación, de un objeto
mismos movimientos, al fin  comprendie- 5 , , ^ .  ^ r o  de^epUemtire d e ’lT lX  

ron que ese proceso de trabajo aniquila páginas 3-4.

.a los obreros y  los convierte en autóm'a- (3) ¿stasléy Kent: ' "Second Interim  

tas- humanos. Para  contrarrestar ese pro- Report on an Investigation of Industrial 

ceso habrían planeado cambiar- de tanto Fatigue by Phíslologica} Methods", pág. 

en tanto la  ocupación de los. obrerqs.
Christian CORÑELISSEN

Cansancio-por el trabajo profe- " 
slonal . Informe sobro el XIV congreso 
internacional-de' higiene y demografía, 
Berlín. 1908. Compárese con esó también* 
los dos Informes, del profesor'Stanley 
Kent, fisiólogo de la  universidad de 
BrlBtol, a¡ ministerio Inglés del Interior: 
"Interim Repon en an .Investlgatloñ of 
Industrial Fatigue by", -Phistological Me- 
thods, London, 1915,-y "Second Interim  
Report”,  Ixmdójo, Í926. Especial atención 
merece el libro de Josephine Goldmark 
(experta del departamento 'd e ' salobri
dad de los Estados Unidos): "Fatigue

Meeker resume así bus experiencias: I ]
"Estoy convencido de que de todas la s ' 

enfermedades profesionales el cansancio 
es la  primera.-.: Los efectos del cansan- c 

cío son. los más pérfidos. E l cansando ? 
se acumula poco a  poco, y aun cuando 
un joven fuerte o una mujer pueden sos- 
.tenerse largo tiempo en nna larga jor
nada de trabajo, sin sufrir aparentemen

te por ello, -si embargo a l fin se venga 
de ellos. La mayor parte de los dolores 
nerviosos en los trabajadores proceden 
del trabajo. Estoy firmemente convenci
do -de que por lo menos la mitad de to
das las enfermedades en los Estados 
Unidos tienen su origen en el trabajo, 
del que nacen directamente" (2).

El profesor Kent constata en su infor
me a l ministerio del interior:

"Cuando se  no ta  en una persona "un 
grado especial de cansancio por el tra
bajo en una jornada común y el trabajo 

j i.s continuado (horas extras), sin que se 
tome el tiempo necesario para el des
canso a fin de superar el cansancio ya 
producido, enton'ces la continuación del '- 
trabajo tiene mayores efeetqs fiSioIógi- 

> eos y  abate el organismo más, cuando 
í fué llevada a  cabo una suma igual de 

¡ trabajo, que s i e l cansancio precedente - 
I 110 hubiera existido". (3). s

1 Esta advertencia sobre el peligro del 

i trabajo ea horas extras tiene la misma 
gran importancia para los obreros ma

nuales que para los intelectuales; res
pecto de  los primeros nos detendremos

■ especialmente en un seguudo articulo. 

¡ Fero también él trabajo realizado excep-
■ cioualmente en un  dia de descanso, es 
i severamente juzgado por los fisiólogos.

Refiriéndose a l trabajo hecho durante la 
gr-erra en las fábricas de municiones, de
claró un informe inglés que el "cansan
cio se  manifiesta m ás notoriamente en 
los directores y capataces y sus conse-, 
xnencias prácticas son ¿íobablemente 

más serias todavía que para los traba
jadores” (4).

| Una comparación entre ambas espe
cies de trabajo es por ahora difícil de 

. hacer y  en último resultado la cosa de

pende a  menudo de las impresiones per
sonales del investigador. De cualquier 

modo que se comporte, el director de fá
brica en los establecimientos modernos 
tiene el mismo interés que los obreros 
manuales en eludir siempre que sea po
sible el trabajo extra. Los daños que de 
a lú  provienen para  la salud, no pueden

• s e r  suplantados, de ningún modo por Jos 

""e'cluWo' p 3 g O s  e^traorálnarios' de la s  horas'éx-
x  0  í tras, y  no hay que olvidar que nuestra 

n P  °  - constitución, que sé ha habituado ya  al

descanso dominical, necesita ese descan
so para el restablecimiento del tejido ce
lular como el descanso cotidiano a deter- ¡

! minadas horas.
En todas las colonias se  dice que un 

.-•ño que pasa un blanco en el clima co-1 
fontal, es calculado por dos. De ese mo-1 

«1c hay que calcular doblemente c£\Ja 
hora extra que se pasa en la  fábrica. E l 1

director 0  el contador que continua- dos I P ?  I

«. ires horas en la  oficina después d e ' ” ”  ”  

i-aberse ido el personal y  controla los 
libros, o  el trabajo, o  el hombre de cien-

. cía que vela sobre sus libros basta altas 

. horas de la noche, tiene que pensar que 
eso carcome su salud, lo mismo que el 

» obrero manual, cuando acepta volunta-
* el trabajo nocturno, que se le , 
50 QrlOO por cien más. <

1 hombre puede ser 1 
seria a  aceptar_horas. 1 
e sus fuerzas. Por lo ’ 

difícil establecer lo que cada 
nosotros puede hacer sin  dañar 

J, es decir, dónde está el limite 

extremo de los esfuer:os que uno se 
puede perm itir en cada caso para obte
ner la mayor laboriosidad con el menor 
cansancio. Sentamos aqui sólo observa- 

ciones generales, de las que se puede sa
car esta conclusión: Hay que evitar 10- 

. <:□ lo posible toda exageración. 
Pero ¿dónde comienza ia  exageración? 

I ¿Qué sintonías se presentan en una si- 
; tuación anormal en los cuerpos causa- 
1 «los? El profesor Stanley Kent concluye 

¡ sus advertencias relativamente a los 
obreros industriales observando que e! 
signo más claro del cansancio es una de
terminada reducción de la capacidad au
ditiva y visual, pero es sin  embargo no
torio que esos sintomas" pueden variar 

' i en los diversos obreros y  según la na- 
I turaleza del trabajo, pues los dolores de 

; cabeza y de espalda en los que trabajan 
- sentados o la aminoración de la ntemo- 
' :ia . etc., en los obreros intelectuales pue- 
• den presentarse antes que la disminu

ción de ta capacidad visual y  auditiva.
¡ Lo mismo que habría que evitar las 

' í liaras extras siempre que sea posible, 

■ parece apropiado interrumpir el trabajo 
j de tanto en tanto.por unos minutos, se- 

por no hacer nada —  se  nos objetará. ; gún la especie de labor que se tiene de- 

En realidad, cuanta se ba hecho por ¡ lante. El obrero enciende instlntivamen-1 

los nuestros de mejor y de más eficaz y 
ejemplar hasta aqui, lo fué casi siempre 
en el sentido indicado por nosotros. Has
ta  tal punto que mientras de ciertos ac
tos hemos' extraido honor y  orgullo para 
nuestro movimiento, respecto de ciertos 1 
otros sobre todo hemos explicado que el « 

enemigo era el mayor responsable. Y ta! • 
diferencia no e3 leve. ' 1

(De "H Risveglio",.N.o 758) i

I El desarrollo Incesante de la técnica 
y la división del 'trabajo continuamente 
han suscitado nuevas ram as-da la cien
cia: la psicotéchica o fisiología, y  psico
logía del trabajo. Se refiere 'esto al es
tudio de los efectos que producen con el 

' trabajo profesional én las capacidades fí

sicas y  psíquicas del organismo humano. 
‘ Ya antes de la guerra el.problema del 
cansancio obrero 'habfa atraído la aten
ción de los fisiólogos, sociólogos y filán
tropos. lxis congresos internacionales pa
ra  la higiene -y la demografía han con
tribuido mucho a- despertar la convic
ción de que el sistema de la  industria
lización moderna implicaba realmente el 
peligro de un sU in cmagc general, s i es 
que no puede ser considerado ya como 
inminente (1).

En diversos países se  instalarán labo 
ratorios especiales que han hecho obje
to de sus investigaciones especiales el 
cansancio profesional en el trabajo.

E sas investigaciones científicas se ocu
pan principalmente de los obreros ma

nuales de la  industria. Aquí las Investi

gaciones pueden hacerse simultáneamen
te en centenares y en millares de casos,1 

ce manera que las diferencias que re 
sultan, basadas en la diversa constitu
ción corporal y  en la distinta conforma- j 

ción espiritual de los individuos investi
gados, se equilibran por el gran número 
«!e las • investigaciones. Sin embargo, 

muchas de las concusiones a que han 
llevado esas investigaciones modernas, i 
se fundamentan en toda suerte de ocu-1 

loción regular y de trabajo profesional. I , 
Primeramente queremos intentar una - 

explicación de lo que sé entiende por f 

cansancio. Se entiende por esa palabra ( 

ck genera! una reducción de las capaci- ( 

dades y de las funciones de la  actividad j 
humana en el curso del proceso del tra 
bajo a causa 'de la destrucción del tejí- ¡ 3

I d«> celular, una destrucción que normal- . 

mente se reconstruye cuando el cuerpo. 
se  halla en. estado de reposo, pero q u e ' 

I puede degenerar ea un proceso durade- 

j ro. s i el descanso es insuficiente tras  nu

merosos trabajos consecutivos. Aqui se 
produce uu estado de sumernage que los 
fisiólogos clasifican según la naturaleza 

o como resultado de un can
sancio muscular o  nervioso, ocurriendo 
lo último más raram ente que lo primero.

Con el trabajo intelectual, como direc

ción, control, inspección, etc., intery(e-. 
ne en primera linea e l cansancio n e r '^  

——  ‘ | vioso, en lo cual no necesita ser exriuíds ¡
aconseja e l  ^psapcio  muscular. Este puede for- • ( 

'  [ mars» realmente también a consecuen- ( 
! cía  de la excesiva vida sedentaria o de ; 

los movimientos uniformes ' durante u n  ? 

periodo demasiado largo. La mala diges-1 f 

tión y las enfermedades del estómago, 
sobre las que se quejan muy a  menudo 
los directores de fábrica o los intelectua

les indinados sobre los libros, se  a tri 
—.yen no poco a una destrucción del te 
jido muscular como la posición encorva
da del viejo campesino o el reumatism o' 

j ciertos actos, ¿pero po r qué habríamos o e ¡  misero •

i «le exaltarlos, y  hasta alegrarnos, cuan- E n nuestra investigación no necesita- 

' do no dan en el clavo y aumentan el nú- n ; o s  detenernos en los distintos sinto- 

I mero de los inocentes muertos? m a s  fisiológicos 0  en las características

Otra cosa. E s pésimo sistema el de ,;e ¡ cansancio profesional, que se  maní- 

«...u«ui a ii»c>uauv<uuc>»e a  ta policía [¡están por la perturbación de lo a teu \ 

todos los atentados, pero tengamos bien t ¡j¡n  y de la memoria, por la reducción 

presente que el asunto.Azef rebeJó cómo ¡ a e la  capacidad visual y  auditiva, por 

et Rusia la policía dejó cometer una se-' perturbación eu la circulación dé la  s i  

. . .  «c aun conociendo su  pre  ¡ d el pulso, del corazón, etc. Según

paración, de ntodo que un caso idéntico ¡a  naturaleza de la ocupación aparece el 

no es absolutamente excluible. Y luego, cansancio profesional■ en diversas fo r-' 

¿por qué habría de clasificarse sin más ¡ l l l a s . También el efecto del cansancio es j 

como anarquista 0  antifascista un aten-1 diverso de  acuerdo a  la  categoría del • 

tado de que no se sabe propiamente na- trabajo. Los efectos del cansancio obran : 

«la? Se dirá que s i el autor es encontra-1 también eu conformidad con las cualida-' 

do luego entre los revolucionarios le ha-1 «¡es personales: edad, sexo, estado de sa

bremos calumniado atrozmente. | ir.d. según el modo de vestir, la s  con-

Se diría que algunos no buscan m ás! «¡¡clones de la  vivienda y las diversio- 

<«ue una ocasión que les dé la oportuni- nes (deporte, paseos, viajes, etc.), 

oad de declamar, sin cuidarse de otra E11 general se puede establecer que el- 

; cosa. Cuando se tra ta  de la cosa más ¡ cuerpo humano es un organismo partí- i 

y  terrible del mundo, del sacrifi-1 cularmente sensible y  que desde el pun- j 

. >... —  — .........  I 10 de vista fisiológico es muy peligroso ;

menospreciar los primeros signos del i 
cansancio en el trabajo profesional, pues: 

muchas especies de ese cansancio traen 
por consecuencia poco a poco sumerna-: , 

ges que no son advertidos de pronto P°- . 
los obreros intelectuales o manuales. ( 

¡ Ij s  investigaciones de los fisiólogos han : ( 
| mostrado realmente que el hombre, me- • 

diante el ejercicio, puede conseguir tra-1 
bajar, manual o intelectualmente, duran-' 
te largo tiempo, sin advertir una reduc- ’ 
ción de la productividad del trabajo. Es- 
t.’: constatación fué hecha por M. R oyal. 
Meeker. el director del bureau de esta
dística del trabajo «le los Estados U ni-| 
dos. por experiencias de muchos años.:

11 j

se cebará este • año sobre sus 
_ con mayor voracidad si cabe, 

en años anteriores. La única dife- 
en que ahora los exporta

dores obran bajo ¡a protección moral del 
señor Irigoyen, quien les dió patente de 
honrados y patriotas a i aceptar una co
laboración cuyos resultados contraprodu
centes ya  se están viendo".

No confiamos nosotros en que esta si- 
íte  que atraviesa el colo- 
solucionada o contrarres- 
incesión de préstamos bar

carios a  los agricultores”, según lo pro
pone el diario "Libertad". Esos présta
mos no tendrán otra virtud que la de 
a tar todavía más a l colono, con nuevas 
obligaciones y compromisos, contribuyen
do a  empeorar la situación difícil en que 
se encuentra. La única solución que se 
presenta al colono para sa lir del trance 
a  que ha  sido arrastrado por la acción 
ñe Jos especuladores, está en lo que él 
mismo sea capa-: de hacer por medio de 
su  fuerza organizada.

El día que el colono comprenda que 
la tie rra  le pertenece, y  que la  cosecha 
no pertenece a nadie sino a  aquellos que, 

*' después de haber sembrado, la  levanta- 
a  ron con su esfuerzo: el día que el colo

no sepa que sóJo él v los peones que le 
ayudaron tienen derecho a  disponer de 
la  cosecha, ese día, decimos, el colono 
habrá encontrado la  manera de solucio
na r la situación que hoy le aflige, orga
nizando la  ucféuau Je  sus intereses fren
te a todos los que viven del esfuerzo

< l ^ ^ é a s ^ ^ o ^ ^ j e m p h ^ ^ ^ i^ f o m e

SINTESIS TELEGRAFICA
ALEMANIA

LA CRISIS EN LA AGRICULTU
RA. — MEDIDAS PARA CON
JURARLA—

u u .. , ,  »euures exporrauores O SUS pg,. I a  c jt „ a r ;ñn  nn» h 
7 a " ™ ” "  !"• mzanda"la d e í . n i  de

depósitos de las estaciones de tas zonas 
agrarias, como quedó demostrado por 1a

Terrorismo y  atentados
No estará mal volver también sobre 

este argumento. Claro está, dejaremos a 
un lado el terrorismo gubernativo, mé- ;r 

todo secular de dominio, porque no te
nemos nada que aconsejar 
aconsejar a  la tiranía. F- 
por consiguiente a, considerar e j tetro- 
rismo revolucionario o presupuesto tal.

S i exceptuamos Irlanda, donde se pro
dujo con la  complicidad de la  mayoría 

óe la  población y por un fin en contra
dicción con el nuestro, el terrorismo no 

puede ser más que de breve duracióu y 
manifestarse sólo en algunos puntos ais-

1 tratan  de vil a  medio mundo, s i no a!
1 mundo entero, cuando no se exalta, como 

¡o hacía Benito Mussolini. toda suerte j 

-1 üe atentados. Dejemos a un lado que no | 

n i que des-; han corrido nunca mayores riesgos, ni 

Nos limitamos dado prueba de mayor firmeza que nos-1 
* ' •-* ( c-tros ¿es lícito preguntar cómo se  pué-1

de negar nunca e l derecho á  juzgar cual- I 
1 (¡uier.acto humano? ¿Por qué habría quej 

dejar propiamente creer que se 
la  que se  desaconseja o  que se  juzga i 

ú til lo que se estima dañoso? ,
Se pretende también que agravamos 

_ así la situación de los Tebeldes. En rea-

j  «.vu largos intervalos. Un go-| i¡dad, s i son tomados, están seguros del 

bierno tiene el medio de term inar con el ¡ máximo de la pena ¿y por qué debere- 

terrorismo, y es el de perseguir a  m uer-! mos hacernos propiamente odiosos al 

te  no sólo a  los terroristas, sino a  cuan-! mostrar que, como ellos, no nos cuída

los sabe o supone que tienen algunas — ----- •-— -------------------- - -

sim patías hacia ellos. E l anarquismo h e - |_________  . . . ____

ioíco en Francia hizo hablar de él d u - |b ien  la terrible pasión que conduce 

rente casi veinte años, y  cuando resur. I 
gtó con los bandidos trágicos no tuvo e n ' 
efecto un móvil libertador o vindicador' 

en relación con la idea anarquista. Fu- 
do representar una llamarada de exas-'

■leí trabajo 
I sancio muse

BERLIN. — Las recientes deliberacio
nes de la comisión de la  dieta' prusiana, 
sobre el presupuesto de agricultura, han 
vuelto a  .llam ar la  atención acerca de 
la grave crisis que la cuestión adquirió 
ei año pasado, obligando a l gobierno a 
adoptar medidas extraordinarias. Las i 
deudas que gravan a los agricultores al
canzan proporciones intranqnilizadoras, 
a  pesar de la  buena cosecha, que arrojó 
un total de 800.000.000 de marcos y ann 
con lo cual quedan sin satisfacer los im
puestos, casi insoportables.

No obstante se vislumbran mejorés 
perspectivas para  el porvenir. La cien
c ia  se  ha puesto a l servicio de la  técnica 
agrícola. E l año pasado fueron fundados 
dos institutos de investigación agrícola, 

u  dedicados especialmente a la  selección 
, , de plantas y  a l cultivo de nuevas espe

cies, mediante la práctica de métodos 
modernos. También se fundó entonces la 
asociación de estudios de los riegos ar
tificiales. Además se registran conside
rables adelantos en la  técnica y en -la 
construcción de máquinas agrícolas y  se 
acentúa la tendencia a' la  normalización. 
E n  el mercado aparecen nuevos tipos 
perfeccionados.

Se hacen grandes esfuerzos para orga
nizar y racionalizar la venta de los pro
ductos. aprovechándose particularmente 
el método de "standardización” con el 
que ya se  realizaron buenas experiencias 
sobre Jos cereales, la  leche, la  manteca, 
etcétera. Todos estos esfuerzos no deja
rán  de su rtir  favorables efectos.

rece asumirá grandes proporciones. Se 
cree que no podrán evitarse futuros des
órdenes, desde el momento que los chi- 
noy no quieren cesar en sus demandas 
por compensaciones por el ataque de los 
japoneses.

Los marinos japoneses, después de ha
ber matado a l "cooli” chino, parece que 
atacaron con sus rifles a  un hermano 
del mismo, hiriéndolo gravemente.

INDIA

MARINOS ITALIANOS QUEMA
RON UNA PELICULA CINEMA
TOGRAFICA—

LONDRES. — E l corresponsal en la 
ciudad de Shanghai del "Daily Mail", in
forma que un grupo de marinos italianos 
armados de cuchillos y  pistolas,- penetró 
en un cinematógrafo donde se exhibía 
una película prohibida por Mussolini, 
pot ser una falsa representación de la 
vida italiana. Los marinos quemaron la 
película en la calle frente a l teatro. '

SENTENCIA EN UN CASO DE I 
E S P IO N A JE -

mos de las victimas humanas que se pue-. h U yS 

den hacer? E s ventad, debemos explica:

BERLIN. — La Suprema Corte do 
. Leipzig impuso a l capitán del ejército 
| dinamarqués Lentbourn, convicto de es- 

’• pionaje en perjuicio de Alemania, la  pe- i 
- na de cinco años de penitenciarla. La 

gravedad de la p'ena'es debida a qué el 
I capitán Lembouru obraba por cuenta 
francesa, totalmente ajena a su patria.

¡I FRANCIA

1 NE DECRETARON LA VUEL
TA AL TRABAJO—

uo representar una llamarada de exas-l o tra  cosa. Es pésimo 

perada y  desesperada rebelión, pero las j a tribuir sistemáticamente

masas no se interesaron por él más que 
ccmo.un caso extraordinario de delin
cuencia y  nada más. 1 „

Un terrorismo verdadero y propio y ríe  de atentados, 

continuado no se tuvo más que en Rusia, 
pero dado su territorio, el más vasto dq

- todos los Estados del mundo, el poco 
eco que la  mayoría de Jos atentados te
n ían  allí, e l descubrimiento que se aca
bé por hacer del espía Azef en el seno 
del Comité terrorista ruso, es cierto que - 

hubo Inmensa desproporción entre los 

sacrificios hechos y los resultados obte-

Sin descuidar ningún factor revolucio- 1 

nario, comprendido también el terrorís- < 

mo, su importancia no es capital, sol* 
todo s i  se  entiende como golpes dados - 
azar y  no — '  
gidas.

E l terrorismo verdadero en 
de todo un conjunto de actos, 
el uno a l otro a  t 
los cuales el uno ve 
do verdaderamente

n e  una entente tan amplia y  uua rique- j le demás el único 

za tai de medios que no es el caso de violencia. Esta se c 

hablar de ello. cuanto menor es lâ

Quedan los atentados. Nosotros, por - y  moral

razones de  principio que no creemos te 
ner qué desarrollar aquí, en punto a ac

tos individuales, preferiríamos ver re 
chazado o vindicado por uno de nosotros 
e l alentado enemigo de que se es. vícti
ma. Es decir, quisiéramos otros tantos 
duelos de compañeros con sus agresores. 
Tenemos sinceramente horror a  ia  vio
lencia, pero la  invocamos altamente co- 

;ino 'fuerza de-legítima y  abierta defensa 

‘ en Ja 'm ayor'cantidad dé casos 'que sea 
posible. Pejo los más prefieren la fuga 
a una lucha_con frecuencia desesperada, 
y nosotros no les .podríamos reprochar 
nada por eso; a l contrario, hay fugas a 
iaz-que contribuimos también con buena 

g a n a .; . - .

í grave s 
__  ! ció de vidas humanas, no podemos pro

contra personalidades bien ele-1 ceder con el absoluto desprecio y la com-^ 

pleta indiferencia de esos señores, aun-

1 el sentido que no sea más que porque, si se esta- 

s, siguiendo blece una tiran ía  y  se  mantiene por la 

breve distancia, y de masacre, para  realizar Ja anarquía se 

renga a l otro, alarman-1 requiere otra cosa. Es preciso insistir 

e a  los dominadores y ; sobre todo enérgicamente sobre el prin- 

defensores estipendiados, presupc,-* ripio de la legitima defensa, que es por 

•  entente tan  amplia y una rique- j le demás el único dique eficaz contra ia 

no es el caso de violencia. Esta se desencadena tanto más

------- . .  resistencia material 
que encuentra. Pero es natural 

que frente a supremos sacrificios, se 
lía te , se quiera que correspondan a su
premos fines. El plantearse las cuestio
nes precisas de la utilidad a obtener, de 
las repercusiones previsibles, de las con
secuencias buenas o malas, de la opi
nión considerada adversa o favorable, es 
t>bra .necesaria y  no vana. Se puede es 
ta r  seguro de que el atentado indivi
dual. cuahto más Jo es en el sentido 
exacto de la  palabra, del individuo-que 
itaca  a otro -bien determinado, más 
ct-mprendido será.

Y hay un  primer.r-unto sobre el cual 
va le.la  pena insistir, porque es absurdo , 

dejar indiferentemente a l azar qne’ al- ( 
canee a  ciegas. - ,

-vSÍ. pero con eso, se acabarla siempreHay quienes asumen pose de héroes y

PARIS. — Informan de Saint-Elienuc 
¡miento obrero huelguista mi- 

concurriendo mayor núme

íes de obreros efectuadas, 
eu las principales regiones, votaron la 

I vuelta al trabajo, esperándose, en conse
cuencia. que en breve tiempo se habrá 
nurniaJr'ado nuevamente el trabajo en 
toda la región.

í TUMULTUOSA REUNION EN PA

RIS. — ALGUNOS HERIDOS.

PARIS. —  Una reunión patriótica ce
lebrada anoche en el Barrio Latino, a  
la que asistieron estudiantes franceses e , 
indochinos, terminó con un tumulto de 
graves consecuencias, en el que se hizo 
uso de sillas, de armas blancas y de los 
puños, resultando cuatro heridos, entre 
ellos el presidente de la reunión, que 
recibió una puñalada cerca del corazón.

La policía logró dispersar a  los reuni
dos después de grandes esfuerzos, y de
tuvo a cuatro personas.

CHINA

UN INCIDENTE EN HANKOW 
CAUSO GRAN EXCITACION.

I LONDRES. — Comunican de Hankow 
que a consecuencia de quo un "cooli" 

I chino fué derribado y aplastado por una 
patrulla de motociclistas japoneses que 

I recorría las callés'de esa ciudad, se 
ina gran-tensión cbiuojaponesa, por 
motivo los chinos solicitaron el pa- 
3.000 dólares como indemnización, 

I el castigo de los culpables y  el retire 
de las fuerzas de marinería japonesa. - 

Con motivo, de este hecho la población 
| se halla sumamente excitada.

Las autoridades chinas y japonesas 
conferencian permanentemente con el 
fin  de term inar el incidentj.

La huelga de albañiles afecta a 
otros gremios-Hay des mil huel- 
guistas-Los constructores no acep
tan el reconocimiento del sindicato

,  _  este Sindicato,
constancia de que se solidariza Después de trabajar el persona! fede-

buelga. La delegación de Morón informa I rado, escasamente dos meses, el día 8. 

que de acuerdo a  la  actitud que toma I lo despidió sin  causa justificada, por cu- 

I el movimiento de ¡a capital y  que de yo motivo,. desde la fecha se encuentra 

San Martin, han resuelto nuevamente- en conflicto, él garage Bus-

¡ te su  cigarrillo en medio del trabajo 

más pesado; e l obrero intelectual, el ar
tista, el dirigente industrial, etc., abre 
por un momento la  ventana o da una 

| vuelta por el jardín. Especialmente eú 

■ el trabajo intelectual es falso considerar 

.esos minutos de descanso Que el hombre 
se toma instintivamente como ."tiempo 

perdido”. (Volveremos por lo que sé re
fiere al trabajo manual.

. Van transcurrido dos meses desde 

que empezó la  huelga de albañiles, 
frentistas y  peones en las obras en 

construcción de Bahía Blanca, por la  re
conquista de un pliego de condiciones 
que ya habla sido aceptado por los ca
pitalistas, pero que poco a poco iba 
siendo desconocido. E l paro, pese a to

das las trabas que han opuesto los cons
tructores reaccionarios, ayudados por al

gunos elementos dañinos y por cierta 

prensa, se mantiene firme. Hay en pie 
de lucha dos mil trabajadores, los que 

parece están dispuestos a  no reanudar 
las tareas si antes no se les acepta y se 
les firma e! pliego _de condiciones pre

sentado.
De la  Importancia que tiene este mo- 1 

..¡miento habla con más elocuencia la 
palabra de un señor que se ha preocu- 1 

pado del mismo, y  que nosotros nos 1 

atrevemos a  dar a  conocer en este dia- 1 

rio para que se sepa valorizar en su , 

justo valor el esfuerzo de los huelguistas. 

£1 diputado socialista Arrieta, refirién- íft Y p C A r A C  1/ A 
lose a 1a huelga de albañiles, hace es- “ C o t í  U d  J  / L

ROMA. — Refiriéndose a  la informa
ción recibida de Shanghai, donde tres ... 
marinos italianos quemaron una película obreros, cuyo paro 
cinematográfica, el "Giornale dTtaliá” ' '
dice lo siguiente:

"E l gesto, que ;le por s i es elocuente, 
atestigua que aumentó la  sensibilidad de 
los iailianos en e l extranjero Aquella '  ’J a ñ ¡1  
película reproducía una Ñipóles que no 
existe. Persistir contra la verdad, sobre 
todo en el cinematógrafo, constituye una 
ofensa que debe ser rápidamente repeli
da, y es lo que hicieron en Shanghai 
nuestros bravos marinos".

OPERACIONES CONTRA LOS IN
SURRECTOS—

MOSCU. — Las fuerzas afganas con
tinúan avánzando en e l frente Norte 
contra ios insurgentes, m ientras qtie en 
el frente orienta' reina la tranquilidad.

Ln mismo ocurre en JaJalabad, donde 
continúan las negociaciones p a rí con
certar la paz; pero los insurgentes han 
realizado incursiones en diversos pun
tos, de acuerdo con las últimas informa
ciones de Kabul.

Anuncian de Tashkent, que la prensa 
afgana dice que varios jefes de Kugis- 
tán fueron muertos durante una pelea 
que se produjo por reparto de municio-

JAPON 
TERMINARON LOS DISTURBIOS 

DE GIFU.—
TOKIO. — Se considera que los des

órdenes de Gifu han terminado. Las tro
pas han sido retiradas y  la demostra
ción que organizaron los campesinos ha 
sido postergada probablemente hasta jna- 
ñana. Las autoridades han comentado a 
detener a  los culpables de los disturbios.

MEJICO
EN ATOTONILCO FUE MUERTO 

UN CANDIDATO A GOBER
NADOR—

MEXICO. — En una retriega'politica 
ocurrida en Atotonilco, de- E l Alto, Es
tado de Hidalgo, perecieron el ex subse
cretario de agricultura, José G. Parres, 
que era candidato a gobernador del As
tado, y  dos de sus partidarios;

Las informaciones que llegan al mi
nisterio del interior indican que Rodol
fo Valdés Pipo, candidato a  la  legislatu
ra  del Estado, encabezando diez secuaces 
armados, disparó contra el automóvil en 
el cual. Parres y  sus amigos viajaban 
por las calles de Atotonilco.

Los del automóvil contestaron el fue
go, pereciendo además de los ya nombra
dos uno de los asaltantes.

Se ha iniciado una investigación y las 
tropas federales persiguen a  Valdés;

FUE ARRESTADO EL AYUDAN
TE DEL ULTIMO JEFE DE LOS 
R E B E L D E S -

pro- CIUDAD DE MEXICO. — Simón Valdi
via, ayudante del último jefe rebelde 
Maximiliano Vigueras, fué arrestado en 
una localidad del Estado de Chalco. 
, Es probable que sea traído a  esta ciu
dad, para que se le juzgue en un juictó 
civl).

SHANGHAI. — Existe aquí un senti
miento general de protesta. Hoy, mien
tras  una manifestación de 40.000 traba
jadores chinos de las' plantaciones de al
godón japonesas estaban en marcha, tu
vieron un choque cón marinos japoneses, 
resultando muerto un "cooli" cjjjno en 
las cercanías de Hankow.

Las uniones chinas protestaron y pi
dieron inútilmente una compensación por 
eJ ataque japonés, declarando una huel
ga en la  que participaron 14.000 em
pleados chinos de las factorías japone
sas. •

E l encuentro habido en Hankow fué el 
comienzo de una sflntroversia, la  que pa-

CHILE
LA ERUPCION DEL VOLCAN 

CALBUCO.—
OSORNO. — Terminó la  exploración 

do Ja región afectada por la reciente 
erupción del volcán Calbuco. S e i a  po
dido comprobar que hay dos. víctimas, 
Susana Matamala, de 16 años de edad, 
y Edulino Soto,. de cinco. Las demás 
personas por cuya suerte existían temó
les fueron encontradas en los cerros ve
cinos, donde se-habían refugiado.
. La erupción ha terminado y las co- • 

Itimnas de humo y ceniza desaparecie
ron. En la región 'cercana a l volcán, no 
podrá cultivarse nada inmediatamente, 
pues el terreno se h^lla agrietado y lle
no de cenizas.

i vistas para encararla y  darle una- solu-- 

, ción satisfactoria —  que se muestran 
emperrados en no reconocer la  organiza
ción obrera. Efectivamente, si la  huel
ga e stá  en pie, s in  que haya hasta aho
ra  perspectivas de arreglo, se debe que a 
los huelguistas, que no reclaman aumen
to de jornales, que solamente luchan por 
imponer condiciones que ya regían, no 
se les quiere admiti r  el reconocimiento 

de la  entidad gremial. Se demuestra asi, 
de parte del capitalismo de la construc
ción. una supina ignorancia o un temor 
grande en lo que respecta a  la organiza
ción sindical de los trabajadores, o las 

dos cosas-a la vez. Esa actitud de resis
tencia de los constructores, es pues, lo 

que motiva la larga duración del conflic
to, y  la derivación de hechos que impone ' 

la  lucha enconada y violenta en qup es- , 
lán  embarcados explotadores,^'explota- i 

dos en Bahía Blanca.

Z4$ consideraciones y aporta datos so
bre la  importancia de  la. misma:

"La huelga que sostienen los obreros 

albañiles y  peones de  esta ciudad viene 
jr .l .D c iü .ü .,. eon A M .d o r  de 1« ««m hle , « M ™ »
* , ,  , por los empresarios yeseros en el local
rx  la economía general de todo el ve- d{¡ m a u l a r " ,  e l  d ia 8 del corrieu- 

C'ndario. te, se dicen en nuestros medios cosas

_____ no comentamos por 
no hacernos eco de alcahueterías, pero 
en el fondo sabemos que en la mencio
nada reunión ha reinado paz, vale decir 
que los perros se ladran pero no se 

que s i  e l al- muerden.
’ Bien es verdad que muy cortesmente.

como cuadra a gente que no solamente 
se  destaca en plaza como hombres se- 

elec- nos en sus compromisos y buenos obre- 
■ se  r o s - m e í D r  dicho, son conscientes y  jus

tos en el trabajo que “mandan reali- 
se mostraron conciliadores, frente 

?  n la s  furias de los "lingheras”  que de- 
__ __  ue vuus- cían no querer saber nada con nuestra 

trucción, cal, arena, portland, chapas, organización.

. . . . ,
<iei ramo. • Q u e  jOS conocemos bien y  los patrones

con solvencia en plaza, también le s ' co- 
___ ___ nocen, pero aunque tengamos que me

rma paralización t e r a o s  e n  í i d a s  Privadas, tendremos que 
decir y  diremos a  arquitectos y  cons
tructores que no los conozcan aun  del 
pie que cojean y algo más que pueden 

hace Imperiosa la  ne- decir' también los de los corralones.
intervención inteligente ' ¡Compañeros! no faltéis a  la asamblea 

• que se realizara el domingo 13, -a las 9 
jde  la mañana, en el local México 2070.

LA COMISION j

MAÑANA CELEBRA UNA ASAMBLEA 
IMPORTANTE EL GREMIO DE 

YESEROS

"No se  tra ta  de uno de  esos gremios 
afecta principal y

. cari exclusivamente a los industriales y 
■1 asalariados del ramo.

"Es por demás sabido
'  “  no trabaja, tampoco puede hacer
lo el carpintero, n i el herrero, el pin

tor, n i el hojalatero, el mosaísta, el el 
cricista, e l cloaquista, n i el yesero; «> 

produce la  clausura de los hornos de la
drillos, la  paralización del trabajo de", ~  uei iraoajo de a

los acarreadores del m aterial de coas- cían

y sufre sensiblemente el comercio’

. el movimiento de la capital y  que de yo motive 
I acuerdó con S—  Mariíz,

la declaración de huelga, en solidaridad 
1 con la capital, a  partir de las 5 horas Se 

hoy.
• Lomas: que ellos ir ía n  a un paro de 

la naturaleza del que se plantea, a  pe- 
| sa r  de que no cree en su eficacia para 
. que modifiqué la marcha del movimien- 
j  io .de  la  capital, y  siempre que los pue

blos delijgur así lo determinen.
Talleres: que ellos por su parte reali

zarán asamblea en estos días y  en ella 
determinarán la conducta a  seguir; pero 
creen sin embargo que * la  declaración 
de huelga en los pueblos circunvecinos 
no precipitarán el triunfo de los de la  
capital, s i se tiene en cuenta además, 
las pésimas condiciones en que se de
baten las organizaciones del interior.

Morón: Ubserva que el actual movi
miento de la capital, obedece a una vie
ja  aspiración del gremio, merecedora, 
por lo tanto, de la  'solidaridad de que 
siempre han hecho alarde los gremios 
que integran la F . O. R . A.

Prosigue considerando de gran' utili
dad, la  declaratoria de huelga de los 
pueblos circunvecinos, en atención a  
nuestro propio sostenimiento y  frente! 
también a  le  ¿ r™  ' 
cundiría fracasado el u u . . u .ICiuu ue 
capital, cuyas consecuencias repercuti
rían lógicamente en los pueblos cercanos 
del interior.

Avellaneda: que no modifica e l crite
rio expuesto en la reunión anterior, se
gún el cual no están en conformidad con 
la proposición de Morón y  San Martin. 
No obstante Ja asamblea de mañana lo 
resolverá en definitiva.

Repartidores de Avellaneda: observa 
que la  extraña actitud de Panaderos y 
Repartidores de Avellaneda y censura la 
conducta de los m ilitantes de allí, a l no 
interpretar en forma más ajustada a las 
circunstancias, la actitud a seguir en es
ta emergencia dado la  forma intensa por 
que atraviesa el movimiento de la  ca-

Morón: hace consideraciones más ñ 
menos idénticas a San Martín, sobre la 
opinión que acerca del movimiento de la 
capital formulan Talleres y  Avellaneda.

Lanús: que están en nn todo de acuer
do con ir  a la  huelga, pero que e l i r  so
los no daría los resultados que se  persi
guen. Que en caso de resolverlo así Ave
llaneda y Talleres, están dispuestos a 
hacer causa común con los de la  capi
tal.

; Lomas: se expresa más 
mismo.

Los delegados de Talleres y  Avellane- 
I da. después de restarle méritos a l movi
miento de la capital y  a la actitud de 
San Martin y  Morón, se retiran.

CRONISTA

- — wukuvtu, «i garage —ta
lamante 2377, con . este sindicato.

Demás está recomendar al grem io.la 
más estricta solidaridad, y, con nuestro 
esfuerzo conseguiremos doblegar nueva
mente a éste engreído burgués que'cree 
que puede burlarse de los obreros orga
nizados.
. LA COMISION ADMINISTRATIVA

AL PROLETARIADO EN GENERAL 
EVITANDO UN ABUSO —

ovf>»uiuiicuiv y tren te . 
la gran desocupación* que 

acasado el movimiento de l a '

menos lo

"Y basta hacer esta somera enuncia-, 
ción para  darse cuenta cabal de la gra

vedad del perjuicio que ___ L__ _
de tan vastas proporciones ocasiona a 
la  economía general y  deducir la  con
clusión de que se ' 
cesidad de una ____ ____

y oportuna de quienes tengan la, obliga-! 
ción de hacerlo, a  fin de lograr el arre
glo del conflicto.

"El conflicto afecta a unos dos mil 
hombres.- entre oficiales, medios oficia
les y  peones, suma considerable por si 

sola de productores que desde hace más 
de un- mes están d e jad o  de percibir su 
salario, qne s i lo apreciamos en término 
meólo de pesos seis por obrero y Jia, 
representan una pérdida dé pesos 3 .
mensuales, sin  contar con la enorme i 
( .M ito  « p o n .  1» r M a ¡

trabajo de los obreros afines al ramo d e . g a ( lo s  d e  panaderas de lo.i pueblos 

la construcción”. • j  circunvecinos. —  E u( consi.

La prolongación del movimiento radi-' <1 erado la huelga,

a  én la  intransigencia de los construc- 

tores que han quedado en el viejo Cen- Se realizó ayer una reunión con la 

1 «  ̂ presencia de delegados de Moron. San
tro  Patronal — dividido como se  ha in- M a r t t n j  L o m a s  Avellaneda, Remedios 'le 

formado oportunamente a raíz de la E s c a j a d a i  Lanús, Comité de Relaciones y 

huelga y  por los encontrados puntos de yiedioiuneros. Panaderos de San Femnn-

La huelga de pa
naderos y me

dio-luneros
UORON Y SAN MARTIN DECLARA- 

360.000 . RON LA HUELGA PARA HOY A LAS 
—------ : PRIMERAS HORAS I

CONDE LEON TOLSTOY

De Avellaneda
SOLUCION DE UN CONFLICTO

H a llegado una denuncia al Consejo 
Federal formulada por ¡a S . de Oficios 
Varios de La Carlota, según la cual en 
esa localidad se encontró un supuesto 
delegado de la  F . O. R . A . y  que, ade
más hay ciertos individuos poco escru
pulosos, que con el cuento del delegado 
hacen victima a los trabajadores del 
campo, que de buena fe y  creyendo que 
se tra ta  de un compañero lo reciben 
cordialtnente y  lo atienden con toda de
ferencia. Ante este abuso, el Consejq 
Federal declara que el sujeto Manuel Za
pata. denunciado como supuesto delega
do de la  F . O. R . A ., es completamen
te desconocido y que explota el buen 
nombre de la Federación y la buena fe 
de los compañeros de! interior.

Hay qué estar en guardia con esta 
clase de aventureros del movimiento, los 
que desgraciadamente abundan. Decla
ramos que actualmente la  F .  O. R . A. 
no tiene en misión de propaganda a 
ningún militante. Los que invoquen la 
representación de la F . O. R . A . tie
nen que llevar credencial que los acre
dite, además de estar firmada por el 
secretario. M. Mainieri y sellada. Adver
timos también que una vez que el dele
gado que se destaca en cumplimiento de 
uñ cometido, cuando ba sido llenado, 
devuelve la  credencial, la  cual es archi
vada.

Recomendamos a los sindicatos y  fede
raciones, como asimismo a  los compaje
ros, que observen atención sobre este 
hecho, de manera que no se repita. ‘ 
DE TESORERIA —

El Consejo Federal, en el próximo nú
mero de la revista, LA ORGANIZA
CION OBRERA, órgano oficial, que apa
recerá dentro de breves dias, publicará 
e l estado de  caja de la  tesorería de la  
F . O. R . A . Debido a esto, se invita a 
las federaciones Local de Avellaneda, 
Bonaerense y Comarcal de Lomas de Za
mora, nombren delegados rerisadores de 
cuentas a  fin  de que concurran a la re
unión especial que se realizará e l domin
go 13, a  las 9 horas, en  B. M itre 3270.

Se pide no falten, ya que urge dar a 
conocer los balances de noviembre y 
diciembre del año ppdo.

EL C. FEDERAL

mete una villanía más. — Los ca
mareros “ aspirantes” , debemos 
combatir a  los judas y  el mal. sis
tema de trabajo que piensan po
ner en práctica el 15 de este mes.

El personal ocupado en la casa Cónen, 
de productos químicos, y que hacia cer
ca de un  mes que estaba parado, ha con
seguido ganar la huelga, según se nos 
comunica. Los burgueses han” tenido que 
aceptar las razones y condiciones de los 
huelguistas, después de haber comproba
do qUe todas sus artimañas fracasaron 
ante la  firme resolución riel personal 
que se mostraba dispuesto a conseguir el 
triunfo, luchando a brazo partido, o  caer 
derrotado con altivez. El sindicato de 
veleros, jaboneros y anexos, que prohi
jaba este movimiento hace saber que 
quedó terminado ayer con la victoria del 
personal que volvió a  sus tareas en !a 
forma que exigía.

Carpinteros, 
Aserradores y A

(Avellaneda)

NUESTRO CONFLICTO CON EL ASE
RRADERO DE -JUAN Y JOSE FEltRA- 

RIO, SITO EN PISEYRO

L. de Autos y A
(Autónomo)

CONFLICTO CON EL GARAGE BUS- 
TAMANTE 2377

El dueño de este garage, que después 
de unos meses sintió fuertemente los 
efectos del poder consciente de los obre- 

I ros organizados, tuvo que firm ar nues
tro pliego de condiciones, poniéndose a

Con más pujanza que nunca sigue en 
pie éste movimiento que sostenemos con 
los prepotentes burgueses del epígrafe.

Todo el personal, que suman unos cien 
trabajadores, se ha volcado unánimemen
te a  la  calle en son de huelga marcando 
con ese gesto solidario y valiente un 
nuevo galardón en las luchas de todas 
Jas vindicaciones proletarias del país que 
se agigantan con el esfuerzo de los mi
litantes, -como al influjo de un milagro 
revolucionario. La bandera que nos cobi
ja  es la  dé 1a F . O. R . A.
, Por e lla  y  por el bien de todos los tra

bajadores. firmeSjCamaradaí, que de ello 
depende el triifiB R Ite  nernos de con
quistar para finalizar ' las infamias y 
abusos patronales.

Valor y  a  luchar, cuidando cada cual 
el puesto de combate y pronto ba de al- 

, borear el día final en que habremos de

nasajeros y  de pasajeros no saldremós, 
; iremos a  órdenes solamente los aspiran

tes, y  "si hay que quedarse un dia, dos o 
tres-afuera, serán los aspirantes, ““ ce
tras  que, para  los efectivos, no habrá 
nada^& jodo esto, ellos tendrán-su  ro
che diagramado, tanto a la ida como 
la vuelta', tendrán su franco ®eS“ r 0  ’  
no irán  nunca a órdenes n i saldrán con 
el rápido, n i se  quedarán afuera, lodo lo 
bueno para  eUos, todo lo malo para  nos
otros: he ahí, pues, lo que es él diagra
ma. ¿Es esto justo? ¿Es esto buscar la 
unión y la fraternidad como cacarean a  
cada momento los hijos de Tramonti y 
Compañía? ¿Qué derecho tiene un cama
rero efectivo más que uno provisorio? 
¡Ninguno! Encima del tren, tan  camare
ra competente en el trabajo es uno como - 
el otro, tanto derecho tieue uno como el 
otro a la vida. Siendo asi, ¿a qw 
be que unos pocos se beneficien 
Juicio de una mayoría que son 1 
ren te s ...?  E l único argumento y que,en 
honor a 1a verdad no convence a  nadie 
es que a ellos les asiste ese privilegio 
porque son más antiguos en el txabajo. 
Muy bien, ¿no tienen acaso la  ef e c l ^ ‘" 
dad en mérito a  ia  tan cacareada anti
güedad? ¿No ganan también unos pesoS 
más que nosotros por mes? ¡Ah, la  limos
na  que nos arroja la burguesía como un 
hueso que le sobra de lo que nos saca 
a cada momento, a  cuantos rebajamien
tos mótales nos empuja este régimen in
justo y maldito en que tenemos que ve
getar! Estamos más que convencidos que 
de no existir la  maldita propina no ha? 
bría diagrama, todos tratarían de traba
jar lo menos posible, seria todo lo con
trario  de lo que es hoy. A la limosna, y  
no a  o tra  cosa se le debe todo esto. ¡Ah, 
s i no fuera asi, ya se ocuparían de exi
gir más aumento de sueldo, más respeto 
y un compartimento para dormir como . 
seres humanos que somos, y  no  romo ani
males, como pasa en la  actualidad, esto 
no les interesa a  los dirigentes, es muy 
difícil conseguirlo, mucho más difícil 
que sembrar e l odio, la  división y el 
tambre entre los camareros!

¿Habéis comprendido de una buena 
vez compañeros, en donde estáis organi
zados? Otro de los argumentos (y  no 
hay más) que también emplean, pero 
que no convence n i a  los muertos, es es
te- "Mañana cuando 'lo s  a sp iran tes... 
queden efectivos, gozarán como los efec
tivos de hoy los mismos beneficios . ,s i, 
la mayoría de los aspirantes ya lleva
mos de ocho a  diez años en la  empresa, 
trabajando ocho o nueve meses en la

1 muy serviles, muy 
empresa .pero muy nía- 

« S í . " . i «  S r w j *

esa camaleona organización. ¿Tenernos I o s  c u e n t o s , cuentos son.

o no razones nosotros para j C omO  ‘ ieden  apreciar todos los ferro-
Los camareros de temporada y todo» P r a |  n 0  h a 5 - r a z o n e s  que

x xt  ■■ “•
s ^ u M o ^ t T e imdei S i a ,1U,:P ro ta rM e n  '  X ° e

compañeros, que con el diagrama no se- r s  ninguno. «.Por_ qu í o -

« ,.e  r f« .K «  « «ron.orlo, J  ,.l«. ¿

_______________ ______  intereses v  la Unión Ferroviaria n«j
' p a r a  c s to. ella es la verdadera defenso-

triunfar ampliamente, sometiendo ta  P « - r a  d,e
I

1°s
o .1  e m p r e S a S  T  *

LA COMISION factor de discordia, como una in

Hace aproximadamente unos . cuatro 
’ años que los camareros efectivos del F. 
1 C. S . no escatiman esfuerzos para po

der conseguir de la  superioridad un dia
grama en el trabajo, que representa el 
acomodo para ellos, en perjuicio de los 
camareros que son  sólo de temporada. 
No hubo resortes que no hayan tocado 
unos cuantos desvengonzados de esta 
especialidad para que se le otorgara ese 
diagrama, desde la oficina del jefe has
ta el último superior han rebajado su 
dignidad, demostrasdo ser unos perfectos 
lame trastes, con tal de perjud icar... 
(¿a  1? empresa?), no, compañeros, sino 
que a los mismos camareros aspirantes, 
como lo demostraremos más adelante.

Es asi que, desde aquel entonces a  la 
fecha, existe entre los camareros efecti
vos y aspirantes de ese ferrocarril, un 
odio que no tiene nombre, pero que, en 
parte, tiene suficiente justificación, ya 
que los camareros efectivos han querido 
condenar al hambre, porque no otra co
sa sino eso los trae el diagrama a los 
camareros aspirantes. Este sindicato, asi 
como lo hizo ayer, lo hace hoy y lo ha
la  siempre, no se  ha de callar frente a  
esta otra villanía que se quiere cometer 
con una buena cantidad de compañeros 
que tienen tanto o más derecho (ya que 
éstGs son provisorios) a  tener preferen
cia en el trabajo, y no los efectivos, co
mo lo pretendían éstos y hoy lo quiera 
imponer ia "defensora” y "poderosa” 
(para sembrar el odio y la discordia en
tre los obreros del riel) Unión Ferro
viaria. Si ayer hemos combatido a  los 
camareros efectivos, hoy tenemos que 
combatir a  éstos y  a  la misma U. Fe
rroviaria, que, en este caso, es quien, (se
gún rumores que todos afirman) ba 
conseguido por intermedio de los 'tru
hanes que responden a  los nombres de 
Antonio Tramonti y Marcilerio Ganza, o 
Gan-m... (ambos defensores de los fe
rroviarios) que se ponga en práctica el 
diagrama. ¿Quién o quiénes facultan a 
estos dos vividores y  bomberos de cuan
tas rebeldías súrgen en el gremio, para 
que la empresa acepte el diagrama? ¿Se 
consultó con los camareros aspirantes 
(parto afectada) por este mal sistema de 
trabajo? ¡No y mil veces no! No hay 
un solo aspirante, no puede haberlo, 

judica la cuestión económica y porque 
con él se quiere cometer un n n « n  a im .!i 
pello que no ' 
drá y traerá una guerra y  una división i 
profunda entre unos y otros. ¿Compren-1 < 
den los compañeros el por qué uo se con-1;__ -  — —
saltó con los a sp iran tes... aunque éstos i que la empresa eche 
son socios (salvo una parte que lo son j no hay peligro; son 
del sindicato) de la  U. Ferroviaria? '  mansos para la empi

sos abandonaban a fin de tomar posicio
nes a l lado izquierdo del valle.

X V
A las ocho de la  mañana, Kutuzoft' se 

dirigió a caballo hacia Pratzen, a  la  ca
beza de la cuarta columna, la de Milora- 
dovitcb, que iba a reemplazar a las de 
Prstzbichewsky y de Langeron, que ha- 

-7-------bian bajado a la hondonada. Saludó a
juzgar ios  soldados del primer regimiento y  diü 
manió- orden de ponerse en marcha, manifeslan- 

" ¡ su deseo de mandar personalmen- 
detuvo en el pueblo de Pratzen.
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LA GUERRA Y LA PAZ
r a A l b

ANTES DE TILSITT 
1805—1807

CAPITULO I I I

Napoleón podía distingnir a  simple vista 
un infante de un  jinete. Vestido con su  
capote gris, el mismo con que hiciera la 
campaña de Italia, y  montado sobra un 
caballito árabe de igual color, algo de
lante .de sus mariscales, examinaba en si
lencio Jos contornos de las colinas poco 
a poco libres de las nieblas y  sobre las 
Que se movían, a  lo lejos, las tropas ru 
sas, contemplando a l propio tiempo la  
refriega comenzada al pie de las alturas. 
No se movía n i un músculo de su enjuto 
rostro y sus ojos brillantes estaban fir 

; í^s en un  solo punto. Sus previsiones ha
bíanse cumplido. Una gran parte de las 

I. tropas-rusas habla-bajado hasta la hon
donada y avanzaba en linea recta. La

• otra parte.-abandonaba aquella meseta 
de-Pratieri que Napoleón,.considerándola como si solo hubiera 
como la mejor posición, habla pensado-mentó, desenguantó 
atácáf.-Veia desfilar y  brillar, en medio ■-*-----  '  '  '
de la  niebla, los millares de bayonetas

. de las diversas-columnas rusas que. se 
- ' Perdían una-después do o tra  en aquel 

tnar de brumas. Según los informes que
■ hablan recibido la  noche del d ía  antes, 
juzgando por el ruido, bastante percepjil-

ble de las ruedas y de  pasos oídos durante 
la  noche eu las avanzadas, y  a  j'2z;r.r 
también por el desorden de las manió- .
bras de las tropas rusas, comprendió per- d0  asi 
rectamente que los aliados le suponían s  te. de yucuiv ue z-iuueu.

gran distancia, que la columna de l’rat- El principe Andrés, excitado, exaltado, 

zea componía el centro del ejército ruso, pero tranquilo y frío en apariencia, co- 

y  que este centro era  suficientemente dé- me lo está ordinariamente el hombre que 

bil para que él pudiera atacarlo sin te- ve llegar el momento ardientemente de- 

ir .o r... Sin embargo, no quería dar la se- seado, formaba parte de la numerosa es- 

ñai de ataque. • colta del jefe. La jornada que comeuzu-

Aquel dia era solemne para Bonapar- ba seria, estaba cierto de ello, o su Tolón 

te: el aniversario de su coronación. Ha- 0  su  puente de Arcóle. E l terreno y la 

biendo dormido hacia la madrugada con posición de nuestras tropas érenle tan 

ligero sueño, levantóse alegre^y lleno de conocidos como podian serlo a  cualquier 

vigor, confiado en su estrella,' eu esa fe- oficial superior de nuestro ejército. Re

liz disposición de espíritu en que todo cordando el plan de iV&rother, pregun- 

parece hacedero, en que todo parece que tóbase cuáles serian las casualidades é' 

co ho <■» xtnntx •> rehallo v  »n incidentes que hablan de permitirle po
ner de manifiesto su firmeza y la  rapi
dez do sus concepciones.

A  la izquierda, el pie  de la montaña, 
.v .  entre la niebla, tropas invisibles cambia-
slescente enamora- han tiros de tuslL

—A llí—  pensaba — se concentrará la 
batalla, allí surgirán los obstáculos, allí 
se me enviará con una brigada o una 

uj-r división-, y  por allí, con la bandera en 
blanca y ¡a  mano, avanzaré, arralándolo todo e. 

mi paso.
Y viendo desfilar ante s i los batallones 

se decía:
—Esa será la bandera con que me lan

zaré contra e l enemigo.
No se veía absolutamente nada, sobro 

todo á  la izquierda, donde se extendían

en su puesto, mandó que guardaran si
lencio las tropas, y saludando militar-, 
mente, se aproximó a l emperador. To
da su persona y sus maneras, súbita
mente transformadas, tomaron la apa
riencia de-aquella ciega sumisión del in
terior que no razona. Su afectado res
peto pareció desagradar al emperador

se h a  de alcanzar. Montó a  caballo y en 
seguida fué a examinar el terreno; su 
rostro tranquilo y  frió, dejaba entrever, 
en su Inmovilidad, una dicha consciente 
y merecida como la  que a veces ilumina 
la fisonomía de un ad e '-------- ---------
do y feliz.

-Cuando el sol salló por completo y sus 
rayos iluminaron Ja llanura, Napoleón, 
como si solo hubiera esperado aquel no- 

de forma irreprochable, e hizo un gesto, 
que era la  señal de comen-zar el ataque .' 
lo s  mariscales, seguidos de sus ayudan
tes de'campo, galoparon en distintas di
recciones, y  unos minutos después, el 
grueso de las tropas francesas dirigíase-a 
ccupjr la meseta de Pratzen, que los ru-

nuestras tropas y partían los disparos. —Id a ver, querido, s i  la  tercera divi- 

¿obre sus cabezas brillaba esplendoro- sión h a  pasado el pueblo. Decidle que se 

s-j el sol en un rielo de azul purísimo, «retenga y espere mis órdenes; preguntad 

A la derecha, la Guardia sumergíase, eu si los tiradores están prontos y qué ha

les vapores que se desprendían del rio; cen — concluyó sin  responder a l aus- 

por ia izquierda, detrás del pueblo, avan- triaco. 
zaba la caballería. El general en jefe pre- El principe Andrés dejó atrás los pri- 

senciaba el desfile de  tropas a la salida meros batallones, detuvo la tercera divi- — — - --------

de la alilea; parecíale malhumorado. sión y comprobó la faita de francotira- Alejandro: pero aquella impresión fugi- 

1^ infnnteria se detuvo de pronto anto «¡eres delante de las columnas. El jefe t ¡v a  disipóse al punto, sin dejar hue- 

él, sin haber recibido orden para hacer- del regimiento se quedó estupefacto al ]¡a  en aquel rostro joven y radiante da 

lo. evidentemente a  causa de un obstá- o ir la orden del general en jefe; estaba ¿¡c ha. Su indisposición de algunos «lias 

culo que interceptaba el paso. firmemente persuadido de que en su imbiale adelgazado, sin hacerle perder

—-¡Pero mandad que se fraccionen en frente no podían' desplegarse ningunas aquel conjunto realmente seductor da 

batallones y que vuelvan a l pueblo! — tropas y  que el enemigo estaba a diez ............................. ............

dijo Kutuzoff al general que avanzaba. — verstas de distancia.
¿Cómo 110 comprendéis que es imposible Andrés volvió inmediatamente ante 

desenvolverse en las calles -de un pue- ei general en jefe, a  quien halló en el 

ble cuando se marcha baria el enemigo? mismo sitio. Las tropas estaban deteni- 

—Precisamente — repuso el general — das.
contaba con la reorganzación delante de "  ------- * "

la aldea.
Kutuzoff sonrió con amargura.
— ¡Sublime idea la de reorganizarse 

frente ni enemigo!
—El enemigo aun —‘-í !? j" . ” —

cía. Según la disposición...
—¿Qué disposición? — exclamó enco

lerizado Kutuzoff. — ¿Quién os lo ha di
cho? Ved de hacer lo que se os '

—Obedezco — dijo el o tro .'
—Querido — murmuró Nesvitsky, 

oido del príncipe Andrés. — el viejo es
tá  de  un humor de perros.

Un oficial austríaco, con 
blanco y penacho verde, fué _ 6 a.u p o  u u  peiutuu ue jii

ta r  a  Kutuzoff, de parte del emperador. d e  distintos colores, entre los que d< 

si la columna cuarta estaba comprendí- destacaban delante de los otros: el

majestad y de dulzura que se leía cla
ramente en su boca de labios fiuos y en 
sus hermosos ojos azules.

Sí majestuoso estaba en la  revista de 
Olmütz. ahora parecía más alegre y ani
mado. Con el rostro encendido a cau
sa <ie la carrera que acababa de hacer, 
detuvo su caballo y se volvió bacía su 
escolta, compuesta de jóvenes tan ani
mosos como él. la flor de la juventud 
austro-rusa, de los regimientos del ejér
cito y  de la Guardia. Czartorisky. No- 
volsilsoff. BoIskonskv^Stronogofí y  otros 
luciendo brillantes uniformes y jinetes 
sobre briosos corccles.

AI mirar aquella brillante juventud.' 
”  ” .  Jv ,  - -  ~~ el éxi-
. . .  súbitamente desapareció la disposi
ción lúgubre en que se bailaba sumido 
el Estado Mayor de Kutuzoff. a  la ma
nera que la fresca brisa de los campos.

—Bueno — dijo Kutuzoff.
Y volviéndose hacia el austríaco, que. 

reloj en mano. le aseguraba que era ho
ra de ponerse en marcha, pues todas 
las columnas del flanco derecho habían 

n está lejos. Excelen- bajado ya. le contestó con acritud: 
■=<<•>*» —¡ No hay p r isa ! Tenemos tiempo de

_ — - En el mismo instante oyeron tras si 
manda, los gritos «te las tropas, que avanzaban M  ..... ...  _ _____

con rapide: formabas en columnas. n e na de vida y de confianza
15 Cuando los soldados del regimiento más to. "  " ------ --------- -----------"  ’
" próximo a  él 1c vitorearon a  su vez, 

Kutuzoff retrocedió unos pasos y fruu- 
uniforme c ¡p ]as cejas. Por el camino de Pratzen ' l l e l a  ... . . .

a pregue- llegaba a  galope un  pelotón de jinetes penetrando por Ja abierta -ventana, di- 

perador, a» atsttntnc „.j e  dos se s ¡p a  ios pesados vapores de una hablta-

----  . —  - -------------------- -------- -------  uco.o.»—  ovuuuc uc »u» miva; el uno. efón  caldeada.

da en las de la  operación. con uniforme negro y plumero blanco, - —¿P or qué no empezáis', Miguel La-

Kutuzoff se volvió sin responder!?: su montaba- un caballo alazán, de cola cor- rionovíteb ? .

mirada se-fijó casualmente en Andrés y  ta ; el otro, con uniforme blanco, iba ’ —Esperaba a Vuestra’Majestad — di

dulcificóse un tanto, como para signifl- montado en. un caballo negro. Eran los- j0  Kutuzoff inclinándose respetuosamen- 

carle qtie.no alcanzaba a él su mal htt- emperadores y sus escoltas. Kutuzoff. 
m o r . con el tono de un subordinado que está (OK tin^rú l
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U. Chauffeurs
TROPA GENTILE —

•NOTA. — Se pide al compañero 
Giribaldi concurra 'a  este acto.

tad  de Radotoitzky y  contra el mi
litarismo, en la  Avenida San Mar
tín  y  Nicasio Oroño, el sábado 
12, a  las 18 horas.

LA COMISION

fascista y  defensora de' la  Liga Patrióti
ca Argentina, sin  que nadie, absoluta
mente nadie, se haya atrevido á  desmen
tirnos, y  estamos seguros que n i hoy ni 

ca serán' capaces dé demostrar que 
son ciertas nuestras acusaciones. Es- 
acusaciones nuestras nos dieron co

mo resultado el odio de muchos buenos 
compañeros que, hoy sin  duda, frente a 
los hechos, que no mienten, tendrán que 
reconocer "que la  razón y la  justicia esta- 

• están de nuestra parte. La "Contra- 
Jad Ferroviaria", tanto traiciona- 
huelga como conduce tropas del 

ejército para  m atar a  nuestros hermanos, 
de causa y de dolor. Y, s i no. ahí están 
los hechos de' Rosario, Córdoba y Santa 
fje, que no mienten. Y, como si esto 
fuera poco (para  demostrar como de
fiende a  la L . P . A .) está el pedido de 
garantías al gobierno, para poder carne
rear en la  huelga general declarada en 
Rosario en el mes de mayo de! año pa
sado. cuya huelga era para eliminar del 
puerto de Rosario a la fatídica y asesi
na Liga P . Argentina. ¿Quiénes son ca
paces de desmentir esto?

Ayer no más, no hace mucho, la  Unión 
Ferroviaria dividió a  los peones de esta 
empresa, consiguiendo, mediante un re
glamento (que no reglamenta nada) ha
cerles rebajar 3 5 por mes a los peones 
de encomienda y a  los encargados de 
cuadrilla. Otro tanto, o algo peor, hizo 
con el departamento de confitería, perju
dicando a unos en beneficio de otros.

Todas estas cosas son las “bellezas" 
del escalafón y los reglamentos, como 
aquellos que han aprobado, a  gusto y pa
ladar de todas las empresas del país, en 
el año 1923-23. Desde“áquél entonces a 
Ja fecha se  h a  encargado la  Unión Fe
rroviaria de dividir a  todos los ferrovia
rios,- de ponemos a unos en contra de 
ios otros, en lugar de luchar en contra 
de: capital y  del Estado, nuestros comu
nes enemigos.

¿Hasta cuando el gremio seguirá to
lerando todas 'estas canalladas? Sabemos 

puede du rar mucho, la  ü .  
es un pedestal de barro que 

el día menos pensado h a  de caer estre
pitosamente para no levantarse más.

¡Contra los judas de la  organización, 
levantémonos, compañeros, contra e l dia
grama protestemos los aspirantes, hasta 
anularlo por completo!

Camareros aspirantes y  demás ferro
viarios: a  fin de tra ta r  de ponernos de 
común acuerdo para  rechazar el diagra
ma. este sindicato os convoca a la  ASAM
BLEA que se  realizará el DOMINGO 13. 
a las 9-30 horas, en la calle Santigo del 
Estero 1738. Avellaneda (L a Mosca).

¡Que ningún camarero aspirante falte 
a  esta asamblea, donde se tra tará  el si
guiente

ORDEN DEL DIA: 
ASUNTO DIAGRAMA 

LA COMISION

obreros todos que .están traicio
nando en estos dos hornos en con
flicto, que si no se retiran de allí 
que tengan en cuenta qué mañana 
cuando se arregle con el burgués, 
sufrirán ellos las consecuencias y 
después le venderán la lana a esos 
prepotentes burgueses.

Los camiones 122, 147 y 1142, pertene
cientes a ,e s te  burgués, siguen el con
flicto cotí la misma intensidad del pri
mer día, pues a  pesar de que busca por 
lodos los medios hacer trabajar sus ca
miones no consigue que se los carguen 
por ningún lado, porque han sido noti
ficados todos los trabajadores que .tienen 
atingencia con .as mercaderías que car-\ 
gán. Los crumiros que manejan estos ca
miones han sido notificados para  que 
abandonen, pero no lo  han hecho. Asi 
que hay que tenerlos en cuenta.

TROPAS GENERAL TRANSPORT Y 
“JAGÜEL"

El conflicto que mantienen los compa
ñeros chauffeurs de Avellaneda con es
tas tropas debe de ser secundado por 
loóos los trabajadores hasta vencer la 
prepotencia de estos burgueses.

O. PANADEROS Y R . DE PAN 
(San M artín)

Esta organización realizará una 
conferencia pública, el sábado 12, a 
las 18 horas, en la  plaza de esta lo
calidad, pro trabajo diurno.

Hablará u n  delegado de la F . O . 
Regional Argentina.

LA COMISION ¡

AT.BA-fiJT.RR Y ANEXOS
l a  comisión administrativa detesta 

entidad invita a  socios y  no socios a  la 
asamblea general ' que tendrá lugar- el 
domingo 13,- a  las 9 horas, en nuestro 
local social, éartolpmé M itre 3270, pa
r a  tra ta r  la  siguiente orden del día:

1. —Correspondencia. . j .
2. —Reorganización del gremio
3—Conferencias por . los barrios
4. —Nombramiento de comisión.
5. —Asuntos varios

• LA  COMISION

V A R IA S

IxA PROTESTA— Sábado 12 de Enero de 1929

A. C. Anarquista
Belgrano

Como estaba nunclado, el domingo 30 
de diciembre se llevó a  cabo la confe
rencia anunciada por esta entidad en la

gúntar por el compañero' que trabaja de 
noche, lo hacen así: "¿No vmo’mí peón, 
ché?"- . .

He ahí.cómo se form a en nueetro gre- 
piio una "aristocracia” de. esclavos.

UN CHAUFFEUR

TUBOS MANNESMANN —
Trabajadores, no olvidéis el conflicto 

que sostiene e l gremio del volante con 
los camiones de la  casa de tubos Man- 
utsm ann, ronflinto cuyo origen radica 
en la últim a huelga que los camaradas 
marítimos sostuvieron con la  empresa

F. OBRERA LOCAL 
(San Rafael)

CONTRA LA GUERRA Y POR LA 
LIBERTAD DE RADOWITZKY | 
E sta  Federación realizará un ciclo 

de conferencias, empezando hoy sá
bado 12, a  las 18.30 horas, frente 
al comercio “ E l Progreso” .

Trabajadores no faltéis.
- Oportunamente se anunciará la  fe
cha y  lugar de las otras conferen
cias á  realizarse.

EL CONSEJO

I

C. PRO PRESOS Y DEPORTADOS
(Santa Fe) ’

P o r renuncia del' camarada S. San Mi
guel del cargo de secretario de este Co
mité, queda nombrado en su  reemplazo, 
como secretario el camarada Ramón C: 

I Velázquez, y  tesorero, Ireneo F . Tresen- 
za. Con esto queda avisado el proletaria
do adherido a  la  F . O. R . A . y  los

Toda corespondencia a  25 de Mayo 
número 3114.

E L  COMITE

C. PRO PRESOS Y 
DEPORTADOS 

(Rosario)
Se comunica a  las organizaciones obre

ras y  agrupaciones dé Rosario, que este 
Comité de acuerdo a  las resoluciones 
tomadas en la  última reunión, llevará 

—— -------------  o  ------ a  c a bQ una velada y conferencia a su  to-
él domingo 13, a  las 10 horas, en la  tal beneficio el dja sábado 26; de este

©BREEOS PANADEROS 
(Morón)

Este sindicato organiza un mitin

Alihanovich. Los camaradas chauffeurs í p lazo le ta  f re n te  a  la  eftacióiñ, p a ra  mes én el salón Cine Teatro "Libertad", 
que trabajaban en esa fecha con los ca- j s p l i c a r  ^ 5 ^  d e  n u e s tra  huel- js«to en  calle Quemes entre Airear y  San-

■ is  : c  ______= _ | tiago. Por lo que e s p " ....................

réncia anunciada por esta entidad en la  -
Avenida Maipú y Aristóbulo del'Valle, |  
(Vicente López). <

Siendo. Ia3 18 horas, se  da por abierto j ‘
el acto con un pequeño grupo de compa- j 
ñeros y  trabajadores, pero a  medida- que | -------  -
la hora avanzaba, se fué congregando al 1 CONSIDERACIONES 'OPORTUNAS' 
rededor de la  tribuna un buen número 
de oyentes— - j

Fueron cuatro compañeros' que hície- r ¡( 
ron uso de la palabra, los cuales estu- - 
vieron bien acertados en su disertación. 
Habló uno de -
conocer al auditorio cual es el motivo de 
esta conferencia. Dice: la Agrupación C. 
Anarquista de Belgrano, consecuente con 
los principios revolucionarios defiende 
una causa noble y  justiciera en pro de 
nuestro inolvidable hermano Simón Ra- 
dowátzky que hace 19 años está encerra
do en los ergástulos de aquel* presidio 
de Ushuaia.

Nuestro querido hermano Simón, que 
es todo un símbolo de amor, bond^^v  
fraternldad, dió muerte al c o rone^R l- 
cón porque hizo verter- tan ta  sangre 
proletaria, el 14 de noviembre de 1909. 
No descansaremos un momento en diri
gir nuestra voz de protesta al pueblo 
hasta que no hayamos conseguido la  li
bertad del querido cautivo.

H abla otro camarada combatiendo el 
crimen de la guerra, manifestando que 
aun los pueblos no han despertado del 
letargo en que yacen haciendo resaltar 
aquella gran hecatombe de 1914-18, en la 
que sucumbieron veinte millones de se
res humanos. Se extiende sobre el pe
ligro de un conflicto armado entre Pa
raguay y Bollvia.

Otro compañero hace uso de la tribu
na; recuerda Jos crímenes más incalifi
cables en la primer presidencia de Irígo- 
yen: de 1916 a  1922 y demuestra la ca
racterística de alma sanguinaria del pre-

Ciera el acto otro camarada, quien in- , 
vita a  los trabajadores a que concurran ■ 
a. nuestras conferencias que el dfa muy 
lejano no lo está de que la F . O. R. A. ':  
decrete otra huelga para presionar a los i u o o l o  
poderes públicos a fin  de obtener la li,- c u a dra 
beración del penado de Tierra del Fuego. > 

LA AGRUPACION j

¡el esf 
j No

tranviaria

de los camaradas, dando-a ,ge  reproche por

La actual huelga tranviaria de Rosa- 
:  rio nos suguiere las siguientes conside- 
** * raciones, y  ellas van directamente para 
" los compañeros de Buenos Aires a. modo 

•Se reproché por su falta de consecuencia 
1 en esta cuestión palpitante de encontra

dos intereses. Los compañeros de Buenos 
Aíres, ño ignoran que .aún no hace dos 

' meses hubo en Rosario una huelga gene- 
' ral reclamando mejoras y  un mejor tra- 
' to en las relaciones entre el capital y 
' el trabajo, en la  que los tranviarios se 
' han colocado a la  altura de las circuns

tancias, sentando un precedente que los 
1 de BuenoS*Aires no somos capaces de 

im itar; quiere decir que mientras la 
' empresa que es la  del Anglo no je-fir

mó el pliego presentado no permitieron 
■ la  circulación de un solo coche apos- 
' tándose en los puntos estratégicos, como 
1 verdaderos soldados de tiempos promi- 
' sores. Impedían por todos los medios 

que alguien se colocara en los puesto-- 
1 que ellos habían abandonado. Así las cc- 
1 sas llegaron hasta que la  empresa con- 
1 vencida de que todas las tretas le fra

casaban optó por firm ar el pliego que 
1 puso fin  al movimiento. Los demás gre- 
’ míos casi automáticamente lograban as

piraciones. incluso los obreros de lo- 
' puertos del litoral y  del Paraguay, que 

con el solo hecho de prestar una solida- 
' rldad moral pero • dispuestos a  hacerla 

efectiva en  caso necesario, obtuvieron 
también aumento en sus salarios, con
secuencia de su solidaridad.

La empresa firmé el pliego con do- 
• lo r; cuando tuvo ocasión intentó borrar 

' ,  con el codo lo que había firmado con la 
j mano y el resultado no sé hizo esperar 
¡ ya que provocó nuevamente un movi

miento de alcances imprevistos. Los com- 
iceptaron la  provocación, como 
hombres convencidos y con el 

optimismo que es de imaginar paraliza-, 
ron los coches y en menos de un  hora 
la ciudad quedó desierta, sabedores que 

esfuerzo seria coronado.
" o  es la huelga en sí con sus varian

tes la que nos impulsa a trazar estas 
líneas, sino un concepto de altísimo va
lor social, puesto a prueba en el desarro
llo de ella misma y  es la  solidaridad: 
arma invencible s i se esgrime con alti
tud de miras y sin  abusar .de su aplica- 

‘ ción. Decían los diarios de que todos los 
: obreros de Rosario tienen decretada !?- 
¡ huelga general en el supuesto caso que 
el gobierne preste un solo elemento de 
fuerza a  la empresa para hacer circular 
los coches.

Por su parte el gobierno provincial 
envió dos delegados para que se enten
dieran con ambas partes, dado el carác
te r  grave que puede asumir dicho mo- 

; cimiento.
Deducimos de lo que antecede que los 

obreros tranviarios de Rosario están co
locados dentro del movimiento, obrero- 

' como hombres capaces” de defenderse y  
defender a sus hermanos de causa, razón 
por la  cual los demás le prestan sil soli
daridad sin regateos. Este solo hecho ha
ce vibrar nuestro corazón de entusiasmo 
pero hay que ser acreedor a ello. No ca
be duda que los tranviarios dé Rosario, 
como los de Mendoza, La Plata y  Mon
tevideo abren un cauce nuevo a los de 
Buenos Aires que n i por el número, 
la predisposición las condiciones dé 
esclavitud somos capaces de ím itir.

¿Hasta cuando seguiremos arrastran- 
'<lo esta cadena que cada día tiene úe 
eslabón más?

¡Reflexionemos compañeros y dejémo
nos de ser por más tiempo juguetes a ' 
capricho de la prepotencia de las em- 

todos se mueven a impulsos de la r.l’ós 
y  del derecho!

miones nombrados se hicieron solidarios ¡ 
con los marítimos y..o6reros' del puerto , 

en esos momentois habían abandona- 
el trabajo, siendo suplantados por 

esa conocida escoria humana llamada Li
ga Patriótica.

En la actualidad- esos camiones son 
manejadas por crumiros.

En el puerto ya  fueron rechazados va
rias veces y  la  casa para burlar mejor 
el control de los compañeros del puerto 
y marítimos, recurre a l ardid de borrar 
la marca de la casa conque van marca
dos los cajones, lo mismo hacen con' los 
tubos .Es conveniente no olvidar esto a 
fin de contrarrestar las maniobras pa
tronales.

Cuatro camaradas conscientes están 
sufriendo la  fobia patronal. Todo aquel 
que no haya perdido la  dignidad está e n  
la obligación de cooperar para  que éste 
conflicto se convierta en un triunfo pa
ra  la organización.. Tened siempre pre
sente que el perm itir que se  cargue o 
descargue un  solo camión de los Tnbos 
Mannesmann es manchar vuestra con
ciencia con la  infam ia de la  traición.

Los números de los camiones son los 
siguientes: 2105; 2335; 4510 y 4533.

LA COMISION

NOTA: —
Para entrar a  nuestro local no se ne

cesita carnet, la entrada es completamen
te  Ubre.

U. Chauffeurs
(Avellaneda)

HUELGA DEL PERSONAL DE LA GE
NERAL TRANSPORT CO.

FUNCIONES *Y
E l conflicto de chauffeurs que sostene

mos con la  firma del epígrafe, sigue sin 
variantes como en el primer día, por lo 
que informamos al gremio en general, 
avizorando en un breve plazo de tiempo 
e l triunfo que coronará el esfuerzo de 
los • huelguistas.

E sta  lucha que se desarrolla dentro 
de un plan de actividades tesoneras, ha 
conseguido la solidaridad de los fleteros, 
tanto chauffeurs como conductores de 
carros, hasta este momento.

Corno veis, compañeros, la marcha de 
nuestro movimiento no puede ser más 
halagadora, dado las características del 

. personal que lo constituyen viejos mili
tantes de la  organización que están dis
puestos a  hacer desaparecer a la  General 
Transports Co. y  sus testaferros, o llegar 
a l triunfo definitivo, no tendrán más re
medio que morder el polvo de la  derrota.

Por otro lado, saben todos los traba
jadores que en la  prensa celestina todos 
los días se piden veinte chauffeurs. que 
deben presentarse a  San M artin 235, 2.0 
piso, escritorio F., de los reclutadores 
L astiris y  Zembnrain.

¡Alerta, trabajadores!
¡Solidaridad!

CONFERENCIAS

B. P . “ FRANCISCO FERREB” 
(Morón)

E sta Biblioteca realizará una con
ferencia pública el domingo 13, a 
las 17 horas, en la  plazoleta, frente 
a la  Estación Merlo, F .  C. Oeste, 
en pro de la  libertad de Simón Ra
dowitzky y .contra la  guerra.

Hablarán varios compañeros, en
tre  ellos un  delegado de la F. Obre
ra  Regional Argentina.

LA COMISION

LA COMISION

NOTA. — Los~eairrioMs son Mak 107 
— IOS — 111 —  281 — 282 y 283. '

Bussirg 200 — Brockway 278 y 280.— 
Ford Tanque N.o 1411.

Tenedlos en cuenta

Ladrilleros
Compañeros, sa lud :
E sta  comisión pone en conocimien

to del gremio que en la  últim a asam
blea efectuada por esta Sociedad, el 
día 23 de diciembre de 1928, se acor
dó llam ar a  asamblea general para 
el domingo 13, a las 14 horas, en 
nuestra secretaría B. Mitre 3270, 
para  tra ta r  el siguiente

ORDEN DEL DIA:
1— Acta anterior.
2— Correspondencia.
3— Nombramiento del contador.
4— Continuación de la discusión

del pliego de condiciones.
5— Asuntos varios.

LA COMISION
NOTA: Esta sociedad mantiene 

en pie los conflictos de los hornos 
Cost;i y  Cía., situado en Casanova, 
y  del reacio Ñebia, ubicado detrás 
del Autódromo San Martín. Según 
parece, este último burgués quiere 
tomar por la fa rra  a la comisión, por 
cuanto pide una delegación para 
arreglar, y luego cuando concurre, 
después de pelear, salir como estaba 
an tes;.así qué tengan en cuenta los 

- trabajadores de no i r  a traba ja r en 
ese campamento hasta tanto no ven
ga a arreglar cuentas con esta so
ciedad. Guerra a esos prepotentes 
burgueses y  a todos los carneros que 
con ellos trabajan. Se recuerda a los

AGRUPACION A. -REBELDIA'' 
(Avellaneda)

Conferencias que realizará esta en
tidad en pro de la  libertad de Ra
dowitzky y  otras causas proletarias.

E l domingo 13, a las 18 horas, en 
la  plaza A. Alsina, de Avellaneda.

Concurrid, camaradas.
LA AGRUPACION 

OBREROS DEL PUERTO 
Continuando el ciclo de conferen

c i a  en la zona portuaria, pedimos a 
los camaradas voulntariosos del g re 
mio que trabajen por los radios de 
Diques y Dársenas, Dock Sud, B. y 
Barracas, Ramal del Riachuelo, P . 
Nuevo y Removido, Dársena Sud, 
que vengan a re tira r manifiestos el 
lunes 14, a las 20 horas, para  difun
dirlo por todos los lugares y levan
ta r  opinión en favor y  defensa de 
los derechos y  libertades de asocia
ción gremial, afirmando el principio 
de la libertad del trabajo, excluyen
do como control a los inspectores de 
la A. N. del Trabajo .

LA COMISION

C. “ JUVENTUD ESTUDIOSA”
Este Centro ha  organizado un  ac

to público en pro de Radowitzky, el 
que se realizará el sábado 12 del co
rriente, en Cabildo y  Juramente, a . 
lap 18 horas.

E L  SECRETARIO

B. P. “ CULTURA LIBERTARIA” 
(Villa Urquiza)

E sta  institución patrocina una 
conferencia -en la  calle Baunes y 
Guanacache, el domingo 13, a las 18 
horas, donde hablarán varios com
pañeros sobre la libertad de Simón 
Radowitzky.

Quedan invitados los trabajadores 
y el pueblo en general.

LA COMISION

l tiago. Por lo que esperamos que una vez 
más el proletariado rosarino y los sim- 

.......................en espe- 
sentimiento

ga en solidaridad con los compañe-1 e i  p r u i e i a r i a u u  r ü s a r i u u  , 
ros panaderos de la  capital por l a : pateantes de la F. o . R. A.

.  .  , cial, han de demostrar el
! solidario hacia nuestros hermanos los

i Asi que ya quedan avisadas las orga- 
I nizaciones y el proletariado en general 
, para que se abstengan en realizar actos 
análogos a éste para  así obtener un buen 
éxito.

conquista del trabajo diurno y  otras 
mejoras; por la libertad de Rado
witzky y contra la  guerra.

Harán uso de la palabra el secre-1 
tario  del Comité dé Relaciones y un 
delegado de la  F . O. R . A.

LA COMISION

QFICIOS VARIOS 
(Santa Rosa — Pampa) 

Conferencia pública, el domingo 
13, en la  plaza, a  las 18.30 horas, 
donde hablarán varios componentes 
de este sindicato y  un delegado de 
W inifreda, sobre organización y pro 
libertad de Simón Radowitzky, y al 
mismo tiempo se invita a  los socios 
y  simpatizantes a la asamblea gene
ra l que tendrá  lugar en nuestro lo
cal social, Luro 955, a  las 17 horas.

EL SECRETARIO

ASAMBLEAS
Y REUNIONES

® ©

EL COMITE

OBREROS DEL PUERTO
(Gaboto)

Se comunica a  las organizaciones en 
general que este sindicato ha  renovado 
su C. A - recayendo los cargos de se
cretario y  tesorero en lo s , compañeros 
Angel Colas Mandón y  A  castaño, res
pectivamente. En lo sucesivo la  corres
pondencia debe enviarse a  nombre del

Psicología 
de esclavos

LA COMISION

COMITATO PRO VTTTIME
POLITICHE D'ITALIA

Con el fin de aportar fondos pro vic
timas de la  reacción, este comité tiene 
organizado un pic-nic el dfa 20 de enero, 
en la  quinta "Tres Ombúes”, en San Is i
dro, F . C. C. A ., a  una cuatra del tren 
a vapor. Los compañeros que quieran 
hacer alguna donación para la  rifa pue
den 'entregarla en Perú 1537 o en Loria 
1194, todo a  nombre de S. Cortese.

EL SECRETARIO

AVISOS
Comunico al compañero Pió Guido, de 

BIBLIOTECA POPULAR 1 Tres Arroyos, que el giro que cita, no
CULTURA LIBERTARIA llegó a mi poder, ni tampoco la carta. 

Villa Urquiza ■' Aviértole que Teclame y lo diríja  a  nom-
Invitamos a  los compañeros de esta bre del administrador de LA PROTES- 

villa. a  la reunión ordinaria que se efec-, TA. con destino a ' Voces Proletarias . 
tuará en nuestro local. Mar Chiquita Manuel GARCIA
45S5. el sábado 12. a  la s  21 horas. Se 
ruega no faltar a  este lamado. I

EL SECRETARIO I ;

OBREROS PANADEROS
(Avellaneda)

Se invita al gremio a  la  asamblea que 
se re t i rará el domingo 13, a  las 9 ho
ras, para tra ta r  la siguiente orden del 
día:

¿Qué actitud se ha de asumir frente 
a la  proposición de huelga en solidari
dad con los panaderos de la  capital? — 
Nombramiento de delegado a  la F .  O. 
Local. — Nombramiento de delegado a 
i.i F .  O. Provincial de Buenos Aires. — 
Informe de comisión. I

Por haber asuntos de importancia que : 
tratar, se recomienda puntual asistencia.

LA COMISION .

los camaradas e instituciones que 
quieran relacionarse con el que suscri 
be por cuestiones de propaganda ¡o ha
gan a esta dirección: Villa Jardón, Pam-

' pa. F . C. O.
Quisiera relacionarme con las siguien

tes localidades: Gral. Acha, Santa Rosa. 
Uriburu, Winifreda. Castex. Gral. Pico y , 
otros pueblos de la Pampa que tuviese 
m ilitantes o simpatizantes de la ~ 
R . A . y  LA PROTESTA.

Z. GODOY

O.

Las teorías burguesas y religiosas a 
les hombres les lucieron creer mucuas 
cusas absurdas.

individuos de 
poique en : 
otros siempre ___  .
clase de tonterías.

Claro está que la mayoría de los ton
tos, de los más crédulos, no la forman 
los que tenemos denominados con el t i
tulo de parásitos, sino de aquellos que 
para vivir tienen que ser más esclavos 
que las mismas bestias. ;

Entre los que son esclavos existen a l - . 
güitos que por culpa de su ignorancia so 
fot man ilusiones en el sentido de que 
algún día ellos podrán llegar a  ser r i
cos también, y debido a  esa ilusión y a 
los medios económicos que puedan ir  
acumulando ya les parece que ellos van 
siendo diferentes a los de su clase.

I De esta clase de tipos aspirantes a 
butguesrs en el gremio de chauffeurs 
tenemos bastantes. Por la misma carac
terística que en ellos se va formando se 
les distingue muy fácil de los hombres 
que uo son egoístas.

Me refiero a esos que con una frase 
comúu entre los cliautíeurs se les lía- . 
m a "patroncitos chicos". 1

No sé si al leer esto se enojarán, por
que el sentido de Jas frases anarquistas 
ellos no lo comprenden; pero no impor
ta: aunque se irriten voy a  decir algu
nas verdades.

! El relato breve que voy a hacer de la 
vida de estos hombres, por ejemplo des
de que empiezan a  querer ser dueños de 
un automóvil p¡ira_explotarlo hasta que 
ya lo tienen pagado, verán los lectores 
que UO es envidiable.

Al iniciarse en propietarios tienen que 
someterse con las casas introductoras 
de automóviles a  estos compromisos: 
pagar el auto una suma de 6, 7 y  10 mi! 
pesos. Estas sumas tan elevadas para un 
obrero que viva de un jornal, se aplican 
a la propiedad que se vende porque .10 
se pueden recibir al contado.

Los pagarés mensuales tienen que ha
cerse efectivos con 300 a 400 pesos. £1 
auto no será del chauffeurs, es decir, no 
será registrado en el registro de propie
dades a su nombre hasta que no cumpla . 
con el último compromiso.

Como el trabajo de’ chauffeurs con ■ 
amos de taxintetros sufrió una fuerte 
crisis debido a otros medios de transpor
tar pasajeros que aparecieron en estos 
últimos años, los chauffeurs que adquie
ren los autos para que sean de su pro
piedad y para "emanciparse" (según el 
decir de ellos), para poder cumplir con 
esos compromisos con las casas de ven- 

! la norteamericanas, tienen que someter- 
, se a estos sacrificios: comer poco, des
cansar ídem, higienizarse de vet en 

¡vez. o cuando los sorprende una tor
menta en la calle, perder las amistades 
para no originarse gastos, ser unos in
decentes para trabajar, ofreciendo el au
to al público y "robándole" los viajes a 
los conductores.

Para poder explotar mejor el vehículo 
lo entregan a trabajar a  otro chauffeur. 
Pero para esto se encargan bien prime
ro de buscar aquellos "peones" que ten
gan la salud fresca, que tengan muchos 
hijos que mantener y que a la organiza
ción obrera la quieran como el ratón al 
gato; en fin, que sean individuos que 
hagan mucha plata, aunque ello 
tengan que echarle un lazo a tran
seúntes para que suban al auto.

Desde que son "dueños" de aútos to
das sus conversaciones las hacen en tor
no de ese materialismo histórico que tle-- 
ne embrutecida a  la humanidad. SI la 
desvían de esto alguna vez es para cri
ticar alguna huelga que se avecine.

Una vez que pasaron 'este período de 
esclavitud tan extremada, quo yá yenen 
la propiedad pagada, que ya pueden an
dar un poco más -higienizados, con unos 
pesos en los bolsillos, .entonces ya se 
sienten ellos también burgueses.

Ya forman una especie de clase "aris
tocrática" frente a los "peones". Cuando 
van al garage y tienen necesidad dep re -

absurdas las han creído 
_ todas las clases sociales, 

la mentalidad de unos y de 
hubo cabida para toda

UN TRANVIARIO

‘ COMITE PRO PRESOS
Y DEPORTADOS

•- (Zarate)
S e -¡u jU ^ f  épjiocimiento de los inte- 

resadosque Ja r ita  organizada por este 
Comité y  que debía jugarse a  fines del 
presente mes ha sido postergada para la 

j . -------- Se so le ará

!
Editorial 

LA PROTESTA

AGRUPACION ANARQUISTA 
O. LADRILLEROS 

(Barrio Godoy — Rosario)
Se cita a  los componentes - de esta 

agrupación a la  reunión que se llevará a 
cabo el lunes 14, a  las 20 horas, en el 
lugar de costumbre.

Se encarece puntual asistencia.
EL SECRETARIO I

j últim a jugada de marzo. 

¡ por la  Lotería Nacional.
EL SECRETARIO

ALBAÑILES Y ANEXOS
Avellaneda

Por ¡a presente quedan invitados los 
miembros de comisión y compañeros de 
afinidad a la reunión que se realizárá 
el domingo 13. a  las S horas, en el local 
de la  calle Colón 333.

Por ser los asuntos a tra tar  de suma 
importancia para el gremio, se encare
ce a  los compañeros sean puntuales, 
pues de lo contrario se tomarán resolu
ciones con el número que esté presente. 

EL SECRETARIO

i

“ ¡DESPERTAD!”
Se notifica a los compañeros que de

seen adquirir el periódico anarquista 
"¡Despertad!”, que se publica en Vigo. 
España, que pueden pedirlo a Aurelia 
Mancebo, calle Garay 651. E l precio del 
ejemplar es de 10 centavos.

OBREROS MOSAISTAS 
(Tucumán) 

Comunicamos a  la s  organizaciones si
milares a la  nuestra que en asamblea 
realizada el día 23 del ppdo. mes. quedó ? | 
reorganizado nuestro Sindicato y adhe-1f . 
rido a  la  F . O. R . A . 1 ¿

Toda correspondencia a nombre del ' 
secretario. Marcelo Baigorría, calle Sni- 
pacba Prolongación, Nx> 245.

LA COMISION

OFICIOS VARIOS
(Dock Sud)

La comisión de esta sociedad invita a 
sus adherentes a la asamblea general 
que tendrá lugar el domingo 13, a  las 9 
horas, en nqestro local, Leandro N.

En esta asamblea se discutirán los pun
tos siguientes: ,

Lectura del acta anterior. — R elnte-; 
gvación de la comisión. — La base me- ¡ 
jor de reorganizar a  los trabajadores de : — 
la Compañía Hispanoamericana do Elec- - ¡ t  trie idad. — Informe de tesorería. — 
Asuntos varios.

i FEDERA-CION OBRERA LOCAL 
! Comunicamos a  las organizaciones ad

heridas a la F .  O. R. A ., que ha sido 
nombrado secretario de la Federación O. 
Local de San Rafael, el compañero T. 
Vizcaya: para todo lo relacionado con 
esta entidad dirigirse a  la-siguiente di- 
rección y qi nombre del nuevo secreta
rio. 25 de Mavo y Entre Ríos.

LA COMISION

FOLLETOS DE PROPAGANDA
En esta Administración hay canti

dades de los siguientes folletos pa
ra  la  distribución gratuita: 

| “  A mi hermano el campesino ” , de
Elíseo Reclus, a  $ 2 .— el den.

“ La voz de mi conciencia", Si
món Radowitzky, a $ 2.50 el cien.

“ Carta Gaucha.” , Juan Crusao, a 
§ 2.50 el cien.

“ A los jóvenes” , Pedro Kropot- 
kin; “ ¿Qué es la  Anarquía” , Luis 
Fabbri (ambos en un folleto), $ 3 .— 
el den.

“ A las hijas del pueblo” , por Ana 
M. Mazzoni, a  $ 2 .— el cien.

LA JORNADA DE 6 HORAS
Más sobre la evolución del moder

no proceso productivo y  sobre las 
causas de la desocupación. — Diego 
A. de SantiUán. — $ 3 el den.

“ T E M A S  S U B V E R S I V O S ”
DE SEBASTIAN FAÜRE

Un volumen de 350 págs., $ 1.80

EL SECRETARIO ¡

L A  P R O T E S T A  ’’____
EN MONTEVIDEO

C. DE ESTUDIOS SOCIALES 
"HORIZONTES DE LUZ.” 

Conferencia pública por la  liber-

OBREROS MOSAISTAS
La comisión invita al gremio en gene

ral a  la asamblea que se realizará el do
mingo 13, a  las 9 horas, en nuestro lo
cal B . Mitre 3270. Orden del día a 
tratar:

Acta anterior. — Correspondencia.— 
Asuntos varios.

LA CQMI9ION

Se pueden conseguir en los siguien
tes puntos:
La Marsellaise 392. 
Yacaré 1573.
Cerrite y  Misiones.
18 de Julio y  Convención.

• Colonia y  Paraguay. 
Paraguay y  18 de Julio.

También se vende en folletos suel
tos, cada uno de los cuales tra ta  un 
tema distinto.

Preoio: cju $ 0.10
La falsa redención.
La dictadura deda-burguePía.
La patria  de los ricos.
La podredumbre parlamentaria.
L a moral o ñ d a l 'y . •. la otra.
La mujer.
E l niño.
Las familias numerosas.
L0 ^  oficios odiosos.
Las fuerzas de la  ¡revolución.
La conmoción revolucionaria. 
La verdadera redención.
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